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TENTE A SORTE Mega-Sena acumula e pode pagar R$ 33 milhões

Após cruzamento de dados do Tribunal de Contas da União com os do Tribunal Superior Eleitoral, mais de 63% das

 doações de campanhas pelo Brasil foram colocadas em suspeição e devem ser analisadas e julgadas pelo TSE.
POLÍTICA

Setor passa por uma crise
de abastecimento nunca

antes registrada. Queda de 
produção causada por con-
dições climáticas faz preço 
da saca aumentar no país. 

NEGÓCIOS

Colisão entre uma caminhonete e um Bugre no 
município de Primeira Cruz, nos Lençóis Maranhenses, 

resultou na morte de quatro pessoas.
VIDA

Falta de café
preocupa a 
indústria e 

preço deve subir

MERCADO
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Doações irregulares
ultrapassam R$ 1 bilhão

ACONTECEU

Deficientes visuais são incluídos em 
programa de transporte gratuito VIDA

Mobilidade

R$ 1,5 milhão 
foram investidos 
em capacitação
de policiamento

 

POLÍTICA

Governo do Estado in-
vestiu em cursos e treina-

mentos para forças de 
segurança. Previsão é
 de mil novos policiais
 militares até fevereiro. 

VIDA

SEGURANÇA

KARLOS GEROMY / OIMP / D.A. PRESS
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Obra do fotográfo Wander-
ley Nunes, fundador do Stu-
dio W, estará exposta no mu-
seu Carrousel du Louve, na 

capital francesa, no fim 
de semana que vem. 

IMPAR

Exposição em 
Paris mostra

beleza de Lençóis
Maranhenses

FOTOGRAFIA

Saiba como 
economizar com
seu animal de

estimação

CUSTOS

 PÁGINA TRÊS

Quatro mortos
em acidente
nos Lençóis

Quatro mil atendimentos diáriosNovo Viva  

Com capacidade para mais de quatro mil atendimentos diários, nova unidade do Viva será inaugurada hoje no 

Shopping da Ilha, no bairro do Ipase. Estrutura tem 20 postos de serviços e 61 guichês de atendimento.      VIDA

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Alviverde venceu o Figuei-
rense fora de casa, enquanto 
o Rubro-Negro foi derrotado 

pelo Internacional. Vanta-
gem agora é de quatro pon-

tos a sete jogos do fim .
ESPORTES

Palmeiras vence
e abre vantagem

na liderança
sobre o Flamengo

BRASILEIRÃO
REPRODUÇÃO / BLOG MARANHÃO DE VERDADE

CAMPANHA ELEITORAL

Candidatos ainda buscam apoios para 2º turno  em São Luís
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Naquela época, 

pais e alunos 

valorizavam o 

professor. Ser professor 

era uma coisa importante. 

Hoje, é ‘coitado'
 Jesus Matias, professor há 31 anos

Horário de Verão pode 

economizar R$ 147,5 mi

Mega Sena acumula

e pode pagar R$ 33 mi

Rebeldes expulsam 

EI de cidade síria

Franceses protestam 

contra casamento gay
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O Ministério de Minas e Energia calcu-
la que, com a entrada do horário de verão, 
haverá uma redução média da demanda 
no período de pico de 4,5% e uma econo-
mia absoluta, até 19 de fevereiro de 2017, 
de 0,5%, o que corresponde, aproximada-
mente, ao consumo mensal de energia da 
cidade de Brasília, com 2,8 milhões de ha-
bitantes. Para este ano, a expectativa do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico é 
que a medida possibilite uma economia 
de R$ 147,5 milhões, que representa, prin-
cipalmente, o custo evitado em despacho 
de usinas térmicas por questões de segu-
rança elétrica.

Não há perseguição 

aos mais pobres

Presidente Michel Temer sobre 
proposta de ajuste fiscal

 Ninguém acertou as seis dezenas do 
sorteio 1.866 da Mega-Sena, na noite de 
sábado (15). A estimativa de prêmio era 
de R$ 27 milhões. O sorteio foi em Piripiri 
(PI).Veja as dezenas sorteadas: 14 - 17 - 
36 - 38 - 44 - 60. Para o próximo sorteio, 
que será realizado amanhã (18), a esti-
mativa de prêmio é de R$ 33 milhões. A 
Quina teve 129 ganhadores. Cada um 
levou R$ 20.175,94. Outros 6.185 apos-
tadores ganharam R$ 601,15, cada, na 
Quadra.As apostas podem ser feitas até 
as 19h (de Brasília) do dia do sorteio, em 
qualquer lotérica do país. A aposta mí-
nima custa R$ 3,50.

O Estado Islâmico (EI) tomou a cida-
de de Dabiq, em 2014, conquista que lhe 
pareceu um augúrio. Sua interpretação 
apocalíptica do islã prevê, afinal, que uma 
batalha final entre muçulmanos e infiéis 
será travada justamente ali. Mas rebeldes 
sírios apoiados pela Turquia afirmaram 
ter retomado o território ontem, forçan-
do um cenário menos auspicioso: com 
consecutivas derrotas, o Estado Islâmico 
vê hoje a previsão de seu declínio. Dabiq 
era, simbolicamente, uma de suas cidades 
mais importantes na Síria. Aleppo, outra 
de suas fortalezas, está sob constante ata-
que do regime sírio e da aliada Rússia.

Uma manifestação contra o casamen-
to entre pessoas do mesmo sexo tomou as 
ruas de Paris ontem, como forma de in-
fluir na próxima eleição para presidente da 
França, que neste momento está na fase de 
escolha de candidatos pelos partidos. De 
acordo com o grupo que organizou o pro-
testo, o ato contou com a participação de 
200 mil pessoas, enquanto as autoridades 
locais apontam para a presença de 24 mil 
manifestantes. Atualmente, os partidos de 
centro e direita estão em meio às primá-
rias para escolher o candidato presiden-
cial. A grande maioria dos postulantes se 
posicionou contra a lei de 2013.

Se a novela 

fosse hoje, não 

sei se o beijo de 

Félix iria ao ar

Mateus Solano, que beijou Thiago Fra-
goso na trama de Amor à Vida, da Globo

Fumei maconha e 

nunca tive problema

Betty Faria sobre uso de droga

Adaptação ao Horário de Verão  - Um estudo 
realizado no Brasil concluiu que o corpo humano precisa 
de ao menos 14 dias para se adaptar totalmente ao horá-
rio de verão. Enquanto essa adequação não ocorre, são 
comuns problemas como falta de atenção, de memória 
e sono fragmentado. 

Aparição de Maguila  - Internado por 
mais de dois anos para controlar problemas causados pelo 
mal de Alzheimer, Adilson Rodrigues, o Maguila, fez sua 
primeira aparição pública no sábado (15). Após deixar o 
hospital geriátrico Dom Pedro II, em São Paulo, ele ficou 
em uma clínica particular por sete meses. 

Parceria desfeita  - Os amigos e atores 
Reynaldo Gianecchini e Giovanna Antonelli decidiram 
desfazer a parceria que tinham com um restaurante no 
Itanhangá, Rio de Janeiro. Aberto em 2014, o “Pomar Or-
gânico” contém outras duas proprietárias, a chef Andrea 
Henrique e sua irmã, Anísia Henrique.

Prefeito @EHolandaJr tem to-
das as condições de seguir co-
mandando nossa capital. É um 
gestor sério, honesto, humilde 
e trabalhador.

Governo golpista d Temer fu-
zilou o pré-sal. Voltamos aos 
tempos de entreguismo e vas-
salagem ao capital estrangeiro. 
Q fizeram c/nosso país?

Hoje recebi o ministro do Tri-
bunal Superior do Trabalho e 
do CNJ , Lelio Bentes, em reu-
nião sobre trabalho escravo

‘Cabe a nós desconstrui-los’, 
diz mãe após colocar filho 
para lavar a louça https://goo.
gl/18xzpg

Pela 1º vez, Gil fala sobre do-
ença: ‘Melhorei muito’ https://
goo.gl/2dyWCY

Do Anjo da Guarda, Marcos 
Paviaani conquista público no 
Youtube. http://bit.ly/2dSMZEU  
#oimparcial90anos

Mega-Sena acumula e pode 
pagar R$ 5,5 milhões no sá-
bado. http://bit.ly/2dv0oVE  
#oimparcial90anos

 Aeronave de investigado foi 
comprada por 2 milhões e re-
vendida por 400 mil, o que cha-
mou a atenção dos investiga-
dores da Operação.
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Pets sem grandes custos
A variação de gastos com animal de estimação é bem grande em todo o país, mas com algumas dicas é possível

 economizar bastante e ser feliz com seus bichinhos sem pesar muito no orçamento da casa

O 
gasto médio com um animal 
de estimação pode variar 
de R$ 15 a mais de R$ 307 
por mês – uma variação de 

quase 2.000%. Evidentemente este 
custo está ligado ao tipo e porte do 
animal, sendo que o valor mais bai-
xo refere-se à manutenção de uma 
ave e o mais alto diz respeito a um 
cão de grande porte. Dados da As-

sociação Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Estima-
ção (Abinpet) indicam que, no caso 
dos cães, o gasto mensal varia de R$ 
133,04, em se tratando de um ani-
mal de pequeno porte; chega a R$ 
227,51, se o animal for de porte mé-
dio; e culmina nos R$ 307,91, para 
aqueles de grande porte. Estes valo-
res incluem gastos com ração (pro-

dutos standard), vermífugo, vacina, 
controle de pulgas, veterinário e ba-
nho e tosa.

Quem prefere manter um gato 
como animal de estimação vai des-
pender, em média, R$ 84,19 por mês 
com o bichano, incluídos aí todos os 
itens citados no caso dos cães. De 
acordo com a entidade, em 2012, a 
população de cães no Brasil cresceu 

4% na comparação com o ano anterior 
e chegou a 37,1 milhões; enquanto 
o aumento da população de gatos 
foi superior a 8% em igual período, 
totalizando 21,3 milhões.

Para a Abinpet, esta estatística 
reflete a procura pelos felinos em 
grandes cidades, onde a vida em 
apartamentos pode requerer ani-
mais menores e mais independentes.

Se a ideia é gastar ainda menos, 
o balanço da entidade indica que 
os roedores dão uma despesa men-
sal de R$ 25 a seus donos, enquanto 
um peixe de água doce vai onerar os 
gastos domésticos em apenas R$ 18.

A partir disso, separamos algumas 
dicas para diminuir os custos com 
o seu animal de estimação e conti-
nuar mantendo o bem-estar dele.

Compare 
preços

Comprar no pet 
shop perto de casa 
pode ser a saída 
mais fácil, mas não 
necessariamente a 
mais barata. Pesquise 
os preços dos produtos 
em outras lojas, em 
grandes redes, em 
supermercados, em 
lojas on-line.

Compre embalagens maiores

Pesquise outras marcas
Reduzir a qualidade da ração (de superpremium para premium 

ou de premium para standard) não é uma boa saída, pois significa 
baixar a qualidade dos nutrientes oferecidos ao animal. As rações 
mais baratas têm mais carboidratos e menos proteínas, o que 
pode afetar a saúde do bicho. Além disso, eles podem acabar 
comendo uma quantidade maior de ração para obter a mesma 
quantidade de proteína – ou seja, você vai trocar seis por meia-
dúzia.

A opção, então, é checar se não há um produto de qualidade 
semelhante, mas de outra marca, com o preço menor. Sempre 
busque um produto adequado para a raça, o porte, a idade, o 
gosto do pet e o ambiente em que ele vive.

Se optar por trocar de ração, comece comprando uma embalagem 
pequena da ração nova para ver se o animal se adapta a esse 
produto. Inicialmente, misture um pouco da ração antiga e um 
pouco da nova. Aos poucos, vá reduzindo a quantidade da antiga 
e aumentando a porção da nova.

Aproveite promoções
Se encontrar um produto com preço bom, avalie se não 

vale a pena comprar uma quantidade maior para guardar 
– lembrando que, no caso de alimentos, tem que prestar 

atenção ao prazo de validade e às condições certas de 
armazenamento. O veterinário Paulo Daniel Sant’Anna Leal 
faz um alerta: verifique se a embalagem não está danificada, 

porque isso pode prejudicar a qualidade do produto.
Também vale aproveitar que algumas lojas dão desconto 

na primeira compra –é o caso das lojas virtuais Pet Love, 
Petz e Geração Pet, por exemplo. Há, ainda, lojas e  clínicas 
veterinárias têm um programa de fidelidade, que oferece 
descontos ou brindes para os clientes que voltam sempre.

Reduza os 
petiscos
Verifique se não 

está exagerando na 
quantidade de petiscos 

oferecidos ao pet. O 
petisco deve servir 

como uma recompensa 
quando o animal se 

comporta bem ou faz 
uma tarefa que você pediu, 

e não como um alimento. 
É como dar doce para uma 

criança: tem que ser de vez em 
quando. Em vez de recompensar 

o bicho com um petisco, você pode 
fazer um carinho. Uma pesquisa da Universidade 
de Oxford mostrou que os cães preferem carinho 

a alimentos.

Menos banho 
e tosa

Reduza os banhos e tosas 
no pet shop. Se costuma levar 
o animal uma vez por semana, 

tente mudar para uma vez a 
cada 15 dias, que é o suficiente 

para cães de pelo curto. Se 
possível, compre produtos 
adequados e dê banho em 

seu animal em casa, deixando 
para os profissionais a tosa e 

o corte das unhas. Escovações 
a seco e higienização 

substituem muito bem o 
banho, diz Leal.

Prevenir é 
o melhor 
remédio

Prevenir 
problemas de saúde 
costuma sair mais 
barato do que lidar com 
emergências médicas. 
Portanto, vale a pena gastar 
com as vacinas obrigatórias, além 
de exames e consultas de rotina, com um profissional de 
qualidade.

"Há vários trabalhos científicos que provam que a 
melhor economia é com relação à saúde propriamente 
dita. Doenças que têm a idade como fator de risco 
(como periodontite, câncer, insuficiência renal) devem 
ser diagnosticadas prematuramente, pois a chance de 
desenvolverem uma situação de urgência e emergência é 
alta", diz Leal.  "Além de a despesa ser enorme, há o ainda o 
risco de vida do pet."

Passeie 
com seu 
pet

Os animais 
precisam de 
exercícios diários, 

e o passeio é 
uma boa forma de 

mantê-los ativos e 
saudáveis, tanto física, 

quanto mentalmente. 
Isso ajuda a evitar problemas 

como a obesidade e a ansiedade.
Um profissional pode orientar sobre que 

distância percorrer e o horário mais adequado 
(manhã, tarde, noite), afirma Leal.

Novo 
brinquedos

Em vez de comprar 
brinquedos novos, tente 

reciclar brinquedos 
antigos: guarde-os por 

um tempo e depois 
entregue-os novamente 

ao pet.
Outra opção é criar 

brinquedos, como uma 
bolinha de meia que 

furou, para o cachorro, 
ou uma caixa ou sacola 

vazia, para o gato.

Negocie com o veterinário
Se costuma ir sempre ao mesmo veterinário, tente nego-

ciar um preço mais camarada caso tenha mais de um animal 
ou caso seu pet precise de consultas/atendimentos com fre-
quência. A crise também afeta o veterinário, que tem inte-
resse em manter a clientela. Tentem achar um meio-termo 

que seja bom para os dois lados.
Leal recomenda que os donos procurem profissionais 

que se atualizem: "Um bom profissional salva vidas e o ba-
rato, além de sair caro, pode ser irreversível."

Em algumas cidades, há opções de hospitais e clínicas 
públicos ou com preços populares, em geral ligados à admi-

nistração pública ou a faculdades e universidades.

Às vezes, compensa comprar uma embalagem maior, 
ainda que custe mais naquele momento, do que comprar 
várias embalagens menores ao longo do tempo. Vale a 
pena fazer as contas.

Se o seu animal é pequeno e consome pouco, 
você pode se juntar com amigos para comprar uma 
quantidade maior.

No caso de ração e outros 
alimentos, é preciso verificar a 
data de validade e armazenar 
corretamente o produto. Mantenha 
a embalagem bem fechada 
e guardada em local escuro, 
seco e arejado. Em geral, 
a própria embalagem 
tem características que 
ajudam a conservar 
o alimento por mais 
tempo; por isso, transferir 
a comida para outro 
recipiente pode não ser a 
melhor saída.
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Cruzamento de informações do TCU e TSE revela aumento de possível 
irregularidades em campanhas que ultrapassam metade do total arrecadado

R$ 2,2
BILHÕES 

Total de doações 
arrecadadas pelos 

candidatos nas 
eleições de 2016

 no Brasil

ELEIÇÕES

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Doações irregulares 
podem ultrapassar R$ 1 bi

Reuniões por apoio marcam campanha

Sem lenço...

Um veto do presidente Michel Temer à lei que reformou 
cargos e carreiras terminou por deixar à deriva no serviço 
público 504 servidores da área de tecnologia da informa-
ção. São profissionais que foram tirados de suas respectivas 
carreiras para compor a nova carreira de analistas de TI, 
criada justamente para cumprir a recomendação do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) no quesito terceirizações.

...Com responsabilidade

Só no Datasus, da área de saúde, cada um desses ser-
vidores fiscaliza R$ 42 milhões em contratos. Eles estão 
em romaria às autoridades e congressistas para tentar 
reverter a situação. Afinal, continuam trabalhando, re-
cebendo, porém sem pertencer a qualquer carreira do 
serviço público. Ou seja, estão no limbo.

BNB de muitos governos...

Está para ser nomeado diretor de Controle e Riscos do 
Banco do Nordeste Jefferson Cavalcante Albuquerque, 
atual superintendente de Logística. Ele já ocupou a supe-
rintendência de Controles Internos, Segurança e Gestão 
de Riscos e, por isso, entrou na lista de gestores do ban-
co denunciados pelo Ministério Público Federal em 2014, 
por suspeita de um rombo de R$ 1,2 bilhão.

…E muitos cargos

Jefferson esteve no banco no governo petista e agora 
permanece sob a gestão de Michel Temer e está indicado 
justamente para o lugar que hoje é ocupado por um fun-
cionário da Receita Federal: Manuel Lucena dos Santos. 
Vem briga grande por aí.

Alexandre de olho

O ministro da Justiça, Alexandre Moraes, está preocu-
pado com o crescimento das ligações da política com o 
crime organizado, em especial no Nordeste. Não será sur-
presa se enviar, por exemplo, alguns observadores para 
acompanhar de perto a disputa em Caucaia, no Ceará, 
onde há suspeitas de influência do PCC no pleito.

Michel e Marcela/ O principal objetivo de Michel 
Temer na viagem ao Japão, além de, é claro, reforçar os 
laços afrouxados no governo Dilma, será vender o pacote 
de investimentos do projeto Crescer. Se conseguir algum 
sinal positivo aí, terá feito um gol. Caso contrário, dizem 
as más-línguas, será apenas a apresentação da primeira-
dama considerada a mais bonita do mundo, que já faz 
sucesso por esses dias na Índia.

No cinema/ Nem to-
dos os políticos passam 
os últimos dias dedicados 
a campanhas de segun-
do turno. Aguinaldo Ri-
beiro (foto), líder do PP 
na Câmara, por exemplo, 
assistia na sexta-feira ao 
filme Relatos selvagens. 
Diante do que se viu ao 
longo de 2016 na políti-
ca, o título é sugestivo.

Na eleição/ O PSol paraense está em pé de guerra. 
Tudo porque, depois de Lula, foi a vez do PMDB de Jader 
Barbalho e do ministro da Integração, Helder Barbalho, 
apoiar o candidato Edmilson Rodrigues em Belém. Can-
didato não nega apoios em segundo turno, mas também 
não impede confusão no partido.

Por falar em PT.../ Há lugares em que Lula ainda 
faz muito sucesso. No Recife, por exemplo, o candidato 
João Paulo Lima, que tenta retomar a prefeitura do PSB, é 
apontado como “O Lula da região metropolitana”.

Tutti amici
Apontado pelos investigadores como o “gestor finan-

ceiro” do ex-deputado Eduardo Cunha, o empresário Lúcio 
Funaro está acomodado no mesmo pavilhão reformado 
da Papuda que abriga o ex-senador Luiz Estevão. Des-
de julho, quando Funaro foi para a cadeia fisgado pela 
operação Sepsis, um desdobramento da Lava-Jato, ele se 
aproximou de Estevão, que cumpre pena desde março. 
Os dois descobriram muita coisa em comum, além da 
fama de bom de conversa e do amor ao dinheiro. Quem 
tem acesso a ambos garante que surgiu ali uma grande 
amizade e, quem sabe, futuros negócios.

A 
sexta versão do cruza-
mento de informações 
entre o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e 

o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), relativo às Eleições Mu-
nicipais 2016, revela que cres-
ceu consideravelmente o volu-
me de possíveis irregularidades 
nas receitas e despesas de cam-
panhas eleitorais neste pleito. 
O total de recursos colocados 
em suspeição chega a R$ 1,41 
bilhão, valor correspondente 
a mais da metade do montan-
te arrecadado por candidatos 
e partidos, que é de R$ 2,227 
bilhões.

No início de setembro, se-
gundo lista apresentada pelo 
TCU, a somatória de quantias 
suspeitas correspondia a cerca 
de R$ 116 milhões. Uma sema-
na depois, o valor já ultrapassa-
va R$ 275 milhões, chegando a 
R$ 388 milhões no dia 19 e em 
mais de R$ 554 milhões no final 
do mês passado. No começo de 
outubro, o valor superou a casa 
dos R$ 659 milhões.

Destaques

De acordo com o último re-
latório do TCU, dentre os in-
dícios de irregularidades mais 
relevantes de despesas decla-
radas à Justiça Eleitoral, está o 
de uma agência de publicidade 
com apenas dois funcionários 
contratada para campanha no 
valor de R$ 219 mil. Em outro 
caso, uma empresa de produ-
ções cujo sócio é beneficiário 
do Bolsa Família prestou servi-
ço no valor de R$ 3.570.000,00.

Dos indícios envolvendo 
doações às campanhas, está 
o de uma pessoa física que re-
cebe Bolsa Família e efetuou 
doação no valor de R$ 75 mi-
lhões, outro doador que doou 

Em um fim de semana mar-
cado pela divulgação de diversas 
pesquisas eleitorais conflitan-
tes, os candidatos à Prefeitu-
ra de São Luís, Eduardo Brai-
de (PMN) e Edivaldo Holanda 
Junior (PDT), optaram por não 
fazer declarações públicas sobre 
os números anunciados, dando 
preferência às articulações de 
apoios e a compromissos pú-
blicos como caminhadas e car-
reatas pelos bairros da capital.

No último sábado, o atual 
prefeito e candidato à reeleição, 
Edivaldo Holanda Júnior, gra-
vou programas eleitorais pela 
manhã. À tarde, participou de 
uma carreata pelos bairros do 
Cohatrac, Cohab e Anil. À noi-
te, o candidato se reuniu com 
alianças na sede do PDT, no 
centro da cidade, quando re-
cebeu o apoio do vereador elei-
to Genival Alves (PRTB) e dos 
22 suplentes do partido, que 
no primeiro turno haviam de-
clarado apoio à deputada Eli-
ziane Gama (PPS).

Segundo o vereador Geni-
val Alves, a declaração de total 
apoio ao candidato da coliga-
ção “Pra Seguir em Frente” veio 
depois da avalição do grupo do 
PRTB dos quase quatro anos 
de gestão do prefeito Edivaldo.

“Apesar das dificuldades 
enfrentadas por gestores em 
todo o país, o prefeito Edival-
do mostrou à sociedade ludo-
vicense que trabalhou em fa-
vor do crescimento da nossa 

R$ 50 milhões sem ter renda 
compatível e o de um prefeito 
que doou R$ 60 milhões para o 
seu diretório municipal. Além 
disso, o número de doadores 
falecidos subiu para 290.

A lista do TCU aponta, ain-
da, que a quantidade de casos 
suspeitos chega a 259.968, um 
recorde histórico, que demons-
tra a efetividade da iniciati-
va de cruzamento de dados 
entre os órgãos no combate 
a fraudes eleitorais.

Parceria

As informações são resulta-
do de um trabalho inédito de 
cruzamento de dados propor-
cionado pela parceria firmada 
entre o TSE e diversos órgãos 
públicos para fiscalizar a pres-
tação de contas dos candida-
tos e coibir crimes eleitorais no 
período de campanha.

Após o recebimento do do-
cumento, o TSE compartilhou 
imediatamente o material com 

o Ministério Público Eleitoral 
(MPE), no intuito de fomentar 
as investigações realizadas pelo 
órgão. As suspeitas em torno 
de beneficiários do Programa 
Bolsa Família também foram 
compartilhadas com o Minis-
tério do Desenvolvimento So-
cial e Agrário (MDS).

De acordo com a Instru-
ção Normativa nº 18, edita-
da pelo TSE em 16 de agosto 
deste ano, os indícios de ir-
regularidades serão disponi-
bilizados aos juízes eleitorais 
para apuração com priorida-
de, em até cinco dias a par-
tir do conhecimento do caso.

Por se tratarem de indícios 
de irregularidades que ainda se-
rão devidamente apurados, os 
nomes dos doadores e benefici-
ários e eventuais detalhamen-
tos das informações só serão 
divulgados pela Justiça Eleitoral 
após apuração do Ministério 
Público Eleitoral, instauração 
de inquérito e seu acolhimen-
to pelos juízos responsáveis.

cidade e da melhoria de vida 
da população”, disse o verea-
dor eleito Genival Alves, que 
obteve 3.030 votos.

Em nota de apoio, assinada 
pelos 22 suplentes do PRTB, o 
grupo afirma ser fundamental 
e indispensável a continuidade 
do trabalho de Edivaldo para 
São Luís. Além de Genival, con-

firmaram apoio à reeleição do 
candidato do PDT, os suplentes 
Zeca Medeiros, Major Jocenildo, 
Marco Antônio, Samuel Serra, 
Waltinho Amaral, Dedé Mara-
nhão, Antonio Kennedy, Alex Pe-
reira, Jôb Viana, Sérgio Ramada, 
Pauleth, Marinalva das Neves, 
J Barros, José Osmar, Professo-
ra Vanda, Sâmia Alves, Orlan-

do Reis e Leudes Braga, Amália 
Ferraz, Carlos Brandão, Dalvana 
Mendes e Ralson Araújo.

Já no dia de ontem, Edival-
do participou de uma carreata 
nos bairros da Vila Palmeira, 
Barreto e áreas próximas, com 
a participação da militância e 
de populares.

Eduardo Braide

No sábado (15), o deputado 
estadual participou pela manhã 
de uma sabatina com jornalis-
tas e blogueiros, transmitida ao 
vivo pela TV Difusora, e gravou 
programas eleitorais em uma 
produtora. À tarde se reuniu 
com membros do movimento 
“Acorda Enfermagem”, onde ou-
viu propostas para a gestão da 
saúde pública municipal e re-
cebeu o apoio do movimento.

Ainda no sábado, o candi-
dato participou de uma cami-
nhada com a militância de sua 
campanha pelas ruas dos bairros 
do Angelim e Novo Angelim e se 
reuniu no comitê central com 
membros de entidades e mani-
festações culturais ligadas ao car-
naval, São João e cultura negra.

Ontem, o candidato promo-
veu uma carreata pela zona rural 
da cidade, com início na área 
do Bacanga. À tarde se reuniu 
com lideranças e participou 
de uma caminhada que par-
tiu do seu comitê central, no 
Olho d’Água e percorreu pela 
Avenida Litorânea.

Edivaldo Holanda Júnior ganha apoio do vereador eleito Genival Alves

Eduardo Braide se reuniu com membros de movimentos culturais
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 NUNA NETO
Nesta data do ano 

passado, a edição de 
O Imparcial estam-

pava a manchete “Po-
lícia Civil em greve”, 
que tratava do pedi-
do da classe de uma 
remuneração mais 
condizente com o 

praticado nos outros 
estados bem como 

uma melhor condição 
de segurança do tra-

balho. A Secretaria de
Segurança Pú-

blica informou que 
mantém os canais 

abertos para diálogo.

19 de setembro de 2015
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Comportas da Barragem do Bacanga estão destruídas  

  Editorial 
Unanimidades são raras em país 
tão heterogêneo quanto o Brasil. 
Mas, apesar da diversidade, uma 
concordância se impõe. Trata-se 
da avaliação da escola. Ninguém 
duvida de que a educação é ruim.

  #PDV 

O governo do estado realiza, neste do-

mingo, o FestJEMs, que será realizado 

a partir das 17h, no Parque Folclórico 

da Vila Palmeira, para cerca de 1.500 

pessoas, com participação da banda 

nacional NX Zero.

  Esta semana,  CCJ  do Senado apro-
vou proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC 71/2013) que exclui ex-
pressamente da relação de bens da 
União as ‘benditas’ ilhas costeiras, 
iguais às de Florianópolis (SC), Vi-
tória (ES) e São Luís.

Bastidores
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O conjunto está comprometido pela falta de manutenção periódica ao longo dos mais de 40 anos de existência da obra. Ontem, o cabo de aço que sustentava a única comporta em funcionamento na 
barragem se rompeu, o que acabou derrubando a estrutura. Desde então, estão sendo colocadas pedras para fechar parcialmente o canal, para que técnicos tenham acesso à área e façam a recuperação 

da comporta. Segundo o subsecretário de Infraestrutura, Ednaldo Neves, o serviço será realizado em três etapas. A primeira é o bloqueio do canal, que deve utilizar 100 carradas de pedras. Depois 
será feito o resgate e manutenção da comporta e, finalmente, a desobstrução e construção da segunda comporta da barragem, que está desativada e totalmente obstruída há pelo menos dez anos. O 

trabalho está se desenvolvendo com muita urgência para que o problema seja resolvido antes do período de maré alta, afastando a probabilidade de alagamentos de moradias dos ribeirinhos
 URBANO

 Quem ainda está pensando em 
participar na 2ª etapa do Circuito 
Piauiense de Corridas na Natureza, 
é bom correr e efetuar logo sua ins-
crição, pois o prazo será até ama-
nhã, dia 20.

Brasília-DF
Desde a semana passada, quando 

o Planalto passou a trabalhar com o 
risco real de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, os ministros 
políticos comandam uma verdadeira 
blitz no Congresso para tentar caba-
lar votos a favor do governo.

EXEMPLAR DE ASSINANTE

Correr ou Correr

 CRISE 

Sampaio enfrenta 
o Bahia, hoje, na 

Arena Fonte Nova
SUPERESPORTES 4

 Edivaldo assina 
ordem de serviço 

para construir nova 
escola na zona rural

Mais de 300 escolas profissionais do Senai vão fechar as portas,  
caso as medidas anunciadas sejam aprovadas no Congresso 

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

Polícia Civil em greve 

Quebradeiras 
de Coco 

Babaçu no 
Sonora Brasil
A vida difícil do cotidiano 

dessas mulheres será 
apresentada em forma de 

música, com um repertório  
de 17 canções que as 

acompanham durante 
a quebra do coco ou 

caminhada 
para os babaçuais.

IMPAR

DesafioBee, 
a novidade 
em corrida 

A novidade do ano, o Desa-
fioBee se apresenta com a 

imensa responsabilidade de 
mostrar o trail run para os 

atletas maranhenses.
SUPERESPORTES 5

Ameaça das águas 

19 pessoas presas acusadas de pedofilia no Maranhão
URBANO 3\POLÍCIA

SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2015

Entrevista    Reynaldo Soares 
Ministro do Superior Tribunal Federal

O caminho para redução dos mais 
de 100 milhões de processos

PÁGINA 3\POLÍTICA

O prefeito Edivaldo assinou, na manhã 
de ontem, ordem de serviço para cons-
trução da nova Unidade de Educação 
Básica Rosa de Saron, na comunidade 
do Cajupary, zona rural de São Luís. O 
ato contou com a presença de cente-
nas de moradores da localidade e de 
estudantes entusiasmados com as me-
lhorias educacionais que a nova esco-
la vai proporcionar. URBANO\PÁGINA 2

Policiais civis decidiram, em assembleia extraordinária realizada ontem, que irão retornar à greve geral em todo o estado, mas dessa vez ameaçam parar com 100% do efetivo. A Secretaria de Estado de 

Segurança Pública (SSP-MA), por meio da Delegacia Geral de Polícia Civil, informa que mantém os canais abertos para diálogo com os policiais civis sobre a implementação salarial.

URBANO 3\POLÍCIA
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Localizada na Unidade Integrada Barbosa de Godói, 
no Monte Castelo, a barrigudeira foi tombada como 
patrimônio em 29 de março de 1988, pela Lei Munici-
pal nº 061 de 28 de outubro de 1987. A origem do nome 
popular “Barrigudeira” é conhecida por dois fatores 
muito curiosos! O primeiro afirma que o nome de Bar-
rigudeira é devido a seu enorme tronco que parece 
uma grande barriga. O segundo é devido ao fato de 
muitos casais de namorados que se encontravam es-
condidos, ali, entre as raízes da árvore! E que depois 
de alguns meses a mulher era privilegiada com uma 
bela barriga! (Registro fotográfico_Tombamento da 
Barrigudeira da U. I. Barbosa de Godói_1988).

É óbvio que água não surge na torneira 
e que carne de galinha não nasce no mer-
cado. Acredito que boa parte dos alunos 
de ensino fundamental, ou até mesmo do 
básico, saibam disso. Mas será que seu fi-
lho já viu seu próprio reflexo na límpida 
água de uma nascente? Ou esbarrou no 
ovo de outra ave que não seja galinha, ao 
caminhar por trilhas na floresta?

 Sou da geração que responderia vee-
mentemente que sim. Eu, meus primos 
e amigos tivemos a grata oportunidade 
de aproveitar os fins de semana e as fé-
rias nas chácaras e nos quintais das ca-
sas dos avôs e dos tios. Brincávamos de 
“Sete Perigos”: na nossa imaginação, o 
riacho se tornava uma correnteza peri-
gosa a ser ultrapassada; subíamos na ár-
vore, mas não podíamos tocar em de-
terminado galho porque ele seria uma 
cobra; e assim por diante.

 Desde a infância dos meus pais até 
a da minha filha, o mundo se moder-
nizou. No Brasil, a taxa de urbanização 
era de 44% até 1960 e subiu para 84% em 
2010, segundo o IBGE. As tecnologias de 

transporte e informação revolucionaram 
a forma como nos interligamos e comu-
nicamos. Tudo isso foi extremamente po-
sitivo, sem dúvidas. Porém, a sociedade 
urbanizada acabou se desconectando 
da natureza, e não precisava ser assim.

 Hoje, muitos de nós, pais urbanos, 
trabalhamos em tempo integral; e nos-
sos filhos passam a maior parte do dia 
envolvidos com atividades escolares. So-
bra pouco tempo para desfrutar momen-
tos de relaxamento e diversão em família, 
muito menos se for para sair de casa e ir 
a um parque fora da cidade.

 Por experiência própria, afirmo que 
vale a pena nadar contra a corrente para 
partilhar um momento único de prazer 
com nossos filhos em meio à natureza. 
Como bióloga, argumento que essa atitu-
de é fundamental para despertar a consci-
ência ambiental. Enquanto subo a mon-
tanha com minha filha, permito a ela ver 
com os próprios olhos que de um lado 
há a devastação descontrolada causada 
pela urbanização e que, de outro, está a 
magnífica floresta protegida.

 Naturalmente, ela sente o quanto é 
gostoso respirar o ar puro, ouvir o canto 
dos pássaros e mergulhar numa piscina 
sem cloro. Espontaneamente, ela questio-
na o modelo de sociedade atual que inter-
fere no equilíbrio entre animais, plantas 
e ecossistemas; e eu aproveito para ex-
plicar que a água que chega à nossa casa 

tem muito mais qualidade à medida que 
a vegetação nativa ao longo dos rios es-
tiver mais bem protegida.

 Talvez eu esteja contribuindo para for-
mar uma cidadã mais consciente em re-
lação à conservação da natureza e a im-
portância dela para a vida humana. Só 
isso já justificaria o meu apelo para os 
pais incentivarem seus filhos ao contato 
com o mundo natural, mas vou além nes-
sa tentativa de convencimento.

 Como mãe, aproveito esses momen-
tos para curtir minha filha: nós conver-
samos, brincamos, aprendemos juntas e 
fazemos muitas fotos. Como pessoa, con-
fesso que essas raras horas sem sinal de 
internet permitem que eu me desligue da 
correria do dia a dia. Afinal, não há nada 
melhor do que botar os pés descalços na 
terra para recarregar as energias.

 A sociedade contemporânea está se 
distanciando da natureza e há a neces-
sidade de mudarmos essa rota. O lado 
bom é que ainda existem parques, seja 
na cidade ou no interior, que preservam 
a vida natural e nos possibilitam fazer 
essa reconexão. Que tal saber mais so-
bre eles e embarcar com seus filhos ou 
pais nessa viagem? Uma boa dica para 
ajudar na escolha do roteiro do próximo 
passeio é o site Wikiparques, uma plata-
forma colaborativa que reúne parques 
e reservas ao redor do Brasil. Aninha e 
eu recomendamos!

Com mais de 60 mil homicídios por ano, 
o Brasil tem índices de violência que su-
peram os de países conflagrados. O avan-
ço da criminalidade tem desafiado todos 
os governos. A ação de traficantes de dro-
gas e de armas, homicidas, estupradores, 
pedófilos e outros tem levado o Estado 
à lona. Os presídios, com elevado índi-
ce de superlotação, foram transformados 
em quartéis-generais para as quadrilhas.

De dentro da penitenciária, os chefes 
de bandos comandam as ações nos centros 
urbanos em quase todas as capitais do país. 
Notícias sobre a participação de agentes 
de segurança nos esquemas dos infratores 
se tornaram comuns. Entre os mais de 622 
mil presos, 40% sequer foram julgados, mas 
estão privados de liberdade. O sistema pri-
sional não cumpre o papel de ressocializar 
infratores. Ao contrário. Aprimora a índole 
criminosa dos indivíduos que chegam aos 
presídios ou educa para o mundo do cri-
me pessoas que cometeram leves delitos.

Nesse cenário caótico, a Justiça sempre 
agiu como ente dissociado do restante da 
sociedade. Por norma e tradição, só quan-
do provocada ela se manifesta. Para isso, é 
preciso um processo judicial e muita buro-
cracia a ser vencida para que o cidadão pos-
sa perceber que algo está sendo feito con-

tra os malfeitores.  A lentidão e as dezenas 
de recursos e chicanas levam a maioria das 
pessoas a desacreditar da Justiça, sobretudo 
quando a impunidade prevalece. A exceção 
tem sido a Operação Lava-Jato, que não tem 
poupado políticos, empresários, empreitei-
ros e executivos de empresas de julgamento 
rigoroso pelos crimes de corrupção.

A chegada da ministra Cármen Lúcia à 
Presidência do Supremo Tribunal Federal 
(STF) começa a dar sinais de que o Judiciá-
rio pode descer do pedestal e participar do 
debate nacional sobre o enfrentamento da 
criminalidade no país e aprimorar o sistema. 
Ela pretende formalizar um grupo de “coa-
lizão”, que envolveria a Alta Corte, o Conse-
lho Nacional de Justiça, as Forças Armadas, 
o Ministério da Justiça, as polícias Federal e 
Rodoviária, o Ministério Público e a Ordem 
dos Advogados do Brasil, para traçar um pla-
no emergencial para a segurança pública.

A iniciativa foi atacada por represen-
tantes de classe e de organizações não go-
vernamentais, para os quais a ministra de-
veria se reservar à defesa da Constituição.

Provocar os órgãos de Estado a fim de 
construir estratégias adequadas ao combate 
à criminalidade é, inegavelmente, defender 
o que estabelece a Constituição, que impôs 
ao Estado a responsabilidade pela seguran-

ça dos cidadãos. As instituições de Estado 
agem sem entrosamento, o que agrava a 
ineficiência do poder público no combate 
ao crime organizado. Ou seja, há um dispên-
dio de energias, recursos humanos e finan-
ceiros, que não leva à redução da violência.

A disposição da ministra Cármen Lúcia 
pode ser uma via para aproximar o Judiciário 
da sociedade, que nunca o viu se mover no 
sentido de reunir as instituições de Estado 
visando um trabalho conjunto. Mas só von-
tade não é suficiente. O próprio Judiciário 
precisa reformar a sua estrutura, cuja com-
plexidade favorece a impunidade, e colabo-
rar na formulação de políticas que modifi-
quem o sistema prisional, eliminem situações 
bizarras, principalmente as que submetem 
jovens infratores a condições subumanas.

Mais: a Justiça necessita dialogar com 
a sociedade a fim de que os cidadãos con-
sigam compreender suas decisões e cola-
borar no combate ao crime, e sejam par-
ceiros na construção de uma cultura de 
paz. Os órgãos governamentais precisam 
ser presentes e atuantes, superar as difi-
culdades materiais e garantir capacita-
ção dos seus agentes. As organizações de 
classe e da sociedade civil têm a oportu-
nidade de propor medidas que inibam o 
avanço da criminalidade.

Coletivos de São Luís terão botão 
do pânico contra assaltos
 
Max Boaz Beleza! -Ótima ideia! Mas isso não deveria ser 
divulgado na mídia, pois os badidos já ficam em alerta. 
Acabaram de colocar um alvo nos motoristas e cobradores.

Luzilenne Salles -Bom seria se, no lugar de um botão, ti-
vesse o videomonitoramento pela polícia. Afinal, não já 
existe câmera e GPS em “alguns” ônibus ( nos velhos não 
tem), por que não juntar o útil ao agradável?

Fernando Miller Kurtsfield Kurts - Quando os meliantes 
souberem dessa artemanha, vão criar um meio de desativá-
lo. Essa raça de vermes pra praticar o mal fazem de tudo.

Ronaldo Junior - Como se isso fosse resolver os proble-
mas de segurança dos coletivos...
 
Donald Trump enfrenta duas novas 
acusações de assédio sexual

Wanderson Castro -Viram que o cara pode ganhar e estão 
loucas querendo derrubar o cara, tanto tempo e por que 
logo agora essas “acusações” vieram a tona? Seiii kkkkkkk, 
espero que Trump ganhe as eleições. Força, Trump! Es-
tou com você!!! Não me admira pessoas socialistas e co-
munistas PTistas vir aqui cuspir bosta que sai dos dedos!
 
Isabelle Mayfair - Fazem de tudo para o Trump não ga-
nhar. Dá um tempo, essa é a geração mais frouxa que já 
andou sobre a Terra.
 
Vinicius Farias -Kkkk
E os paulistas foram pra rua apoiar o Trump!!
Kkkkkk
São uns imbecis!!!
 
Maranhão decreta situação de emergência 
para combater queimadas

 
Francisco Viveiros de Abreu -Estão acabando com a natureza 
e, assim sendo, estão acabando com os humanos também...
 
Fernanda Milhomem- Tá quente demais.
 
Lucia Coimbra -Um Estado despreparado que cuida so-
mente de politicagem, autoridades desconhecem riscos 
e nem sequer fazem palestras, pequenas brigadas contra 
incêndios nos interiores. Secretários nota zero.
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Órgão regulador do mercado de capitais cobra informações sobre redução do quadro de funcionários. 
Banco diz que estuda alternativas para melhorar eficiência operacional, mas não tomou decisão sobre PDV

GRÃOS

Falta de café 
preocupa indústria

CMV pede 
explicações ao 
Banco do Brasil

Prepare o bolso! O café vai 
esquentar. O setor passa por 
dificuldades de abastecimento 
nunca antes registradas. A que-
da na produção do café tipo co-
nilon, provocada por efeitos cli-
máticos, está desestruturando o 
mercado. O consumo nacional 
desse tipo de café é de 12,2 mi-
lhões de sacas por ano. O Brasil 
produziu apenas 8,4 milhões de 
sacas. Essa demanda deverá ser 
coberta pelo café do tipo arábi-
ca. “É um cenário que nunca vi 
antes”, diz Nathan Herszkowi-
cz, diretor-executivo da Abic (As-
sociação Brasileira da Indústria 
de Café). 

“Há um desabastecimento 
que afeta tanto o setor interno 
como o externo”, complemen-
ta. Herszkowicz diz que a indús-
tria é afetada não só pela falta de 
produto, e consequente elevação 
de preços, mas também por ter 
de fazer um rearranjo industrial.

Com menos conilon, que em 
geral responde por 40% da mis-
tura do café que vai ao supermer-
cado, a indústria tem de mudar a 
composição de seu “blend”. Essa 
mudança de “blend” traz con-
sequências tanto para o consu-
midor, acostumado ao sabor do 
produto, como para a empresa. 

Após industrializados, esses 
cafés têm volumes diferentes, o 
que traz problemas até na hora de 
embalar, segundo Herszkowicz.

O que mais preocupa a in-
dústria é que esse cenário de difi-
culdade não é passageiro. A safra 
que está em curso não promete 
muito, uma vez que vai viver a 
chamada bienalidade, período 

ANTONIO TEMOTEO

O
s rumores de que o 
Banco do Brasil (BB) 
deve iniciar um plano 
de demissões voluntá-

rias ou um programa de incen-
tivos à aposentadoria levaram 
a Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), órgão regulador do 
mercado de capitais, a cobrar da 
instituição financeira explica-
ções sobre as duas possibilida-
des. As informações têm afetado 
a negociação das ações do BB 
na bolsa. Em resposta, a estatal 
informou que não há decisão so-
bre a realização de um Plano de 
Demissões Voluntárias (PDV) e 
que avalia constantemente al-
ternativas de melhora da a efi-
ciência operacional.

Enquanto o BB ainda defi-
ne como conduzirá o proces-
so, empregados do banco es-
tão de olho nas vantagens que 
serão oferecidas para quem for 
se aposentar ou pedir demis-
são. Alguns alertam que o últi-
mo PDV feito pela instituição 
deixou cicatrizes, pois muitos 
funcionários que aderiram ao 
programa não souberam admi-
nistrar os recursos recebidos e 
tiveram queda significativa na 
renda. Desde então, a estatal tem 
preferido adotar planos de in-
centivo à aposentadoria. Dessa 
forma, os empregados garan-
tem benefícios do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
da Previ, o fundo de pensão do 
BB, e ainda podem receber al-
guns salários de bônus.

Despesas

Dos 109,6 mil empregados do 
BB, pelo menos 12 mil já aten-
dem os requisitos para solicitar 
a aposentaria complementar 
da Previ. Outros 6 mil estarão 
em condições em até quatro 
anos. São comuns os casos de 
empregados que já são bene-
ficiários do INSS, mas se man-
têm na ativa para turbinar a 
renda com os ganhos do fundo 
de pensão quando se desliga-
rem do banco. Outros já aten-
dem os requisitos para solicitar 
a aposentadoria da Previ, mas 
não possuem o tempo de con-
tribuição ao INSS para fugir do 
fator previdenciário e, por isso, 
continuam trabalhando. E há 
também aqueles que têm adia-
do ou cancelado a aposentado-
ria de olho nos incentivos que 
a estatal oferecerá em um pos-
sível plano para reduzir custos.

O BB pretende reduzir as 

de menor produção devido ao 
estresse da planta no ano ante-
rior. E a importação de café não 
é permitida.

Tradicionalmente com pre-
ços menores, a saca de café coni-
lon está em R$ 481, acima dos R$ 
450 do arábica. Neste momento, 
a alta de preços do conilon eleva 
também o do arábica, e os produ-
tores que ainda têm café aguar-
dam preços melhores, aumen-
tando a ausência do produto no 
mercado, segundo Herszkowicz.

Esses custos vão ser repassa-
dos para o consumidor. O repasse 
vai depender do comportamen-
to dos preços da matéria-prima. 
O café que o consumidor en-
contra nos supermercados tinha 
próximo de 40% de conilon e o 
restante de arábica. Com a que-
da de oferta de conilon, alguns 
“blends” já trazem apenas 20% 
desse tipo de café.Já o conilon 
não tem tantas variações como 
o arábica. É mais encorpado e 
tem mais cafeína, tendo um sa-
bor mais amargo.

12,2

R$ 109, 6

R$ 9,3
BILHÕES

Comércio nacional em 
número de sacas por ano

Número de empregados do 
Banco do Brasil

Desembolsos com salários 
do BB no primeiro semestre 

de 2016

despesas com salários e en-
cargos para aumentar a ren-
tabilidade. A instituição gas-
ta com a folha de pagamento 
pelo menos R$ 3 bilhões a mais 
que os concorrentes diretos. No 
primeiro semestre de 2016, o 
desembolso com salários e en-
cargos somou R$ 9,3 bilhões. 
No mesmo período, essas mes-
mas rubricas custaram R$ 6,5 
bilhões ao Bradesco e R$ 5,8 
bilhões ao Itaú Unibanco. A di-
ferença tem afetado a rentabi-
lidade da estatal em relação ao 
patrimônio, segundo técnicos 
que preferiram o anonimato.

Os planos do BB, no entanto, 
podem esbarar na resistência 
dos sindicatos. A Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf) 
avaliou que o enxugamento do 
número de funcionários é pre-
judicial para a instituição fi-
nanceira. A entidade destacou 
que a não reposição de vagas 
de aposentados piora as condi-
ções de trabalho de quem fica. 
Além disso, a Contraf entende 
que o BB faz políticas públicas 
e, por isso, não pode querer o 
mesmo nível de rentabilidade 
dos concorrentes.

Rumores ditam que  o Banco do Brasil pode iniciar um plano de demissões voluntárias nos próximos meses

MILHÕES

MIL
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Capacitação na segurança
Governo do Estado investiu mais de R$ 1,5 milhão em cursos e treinamentos. Mil novos policiais militares são esperados até fevereiro

ATENDIMENTO

É de suma importância 
a qualificação, tanto de 
praças, quanto oficiais, 

porque a gente tem 
observado e combatido 
a evolução do crime. Os 
agentes de segurança 
pública devem estar 

preparados, de maneira 
tática e administrativa

Antônio Roberto, direitor 
de ensino da PMMA

Nova unidade do Viva é inaugurada hoje

Formação e 
aperfeiçoamento

Os investimentos em capa-
citação na área da segurança 
foram aplicados no treinamen-
to de 1.083 concursados para 
a função de soldado da Polícia 
Militar, em cinco polos do es-
tado, que compreendem São 
Luís, Caxias, Pinheiro, Açailân-
dia e Imperatriz. O curso tem 
sete meses de duração e a pre-
visão de conclusão das turmas 
é fevereiro de 2017.

Para atender à grande de-
manda da população da capital, 
o Governo do Estado inaugura 
hoje a megaunidade do Viva em 
São Luís, no Shopping da Ilha, 
localizado na Avenida Daniel 
de La Touche, Cohama. A uni-
dade oferecerá mais conforto, 
segurança e acessibilidade ao 
cidadão, com a possibilidade de 
agendamento de atendimen-
to para todos os serviços, em 
horário estendido até as 22h, e 
também atendimento aos sá-
bados e domingos.

A solenidade será realiza-
da às 11h, e terá a presença do 
governador Flávio Dino; do se-
cretário de Direitos Humanos e 
Participação Popular, Francis-
co Gonçalves; do diretor geral 
do Viva e presidente do Pro-
con/MA, Duarte Júnior; além 
de autoridades, representante 
do poder público, empresários, 
servidores e o público em geral.

A nova unidade do Viva em 
São Luís é resultado da parceria 
com o Grupo Sá Cavalcante e 
atende às diretrizes do Governa-
dor Flávio Dino para ampliação 
da oferta de serviços públicos 
aos maranhenses, com qualida-
de, conforto, segurança e aces-
sibilidade, e integra o projeto 
de expansão, descentralização 
e reestruturação do órgão.

“Com esta unidade o Viva 

passa a estar presente em cinco 
regiões da capital São Luís, pos-
sibilitando amplo acesso do ci-
dadão ludovicenses aos serviços 
da cidadania e a garantia de seus 
direitos constitucionais.O gran-
de diferencial é o atendimento 
oferecido também aos fins de se-
mana, o que torna o Maranhão 
um estado pioneiro em oferecer 
serviços ao cidadão nos finais de 
semana. ”, explicou Duarte Júnior, 
diretor geral do Viva.

O novo VIVA possui capacida-
de de realizar 4 mil atendimen-
tos diários, oferece 20 postos de 
serviços e 61 guichês. Entre os 
serviços estão emissão da 1ª e 2ª 
vias do RG, inscrição e consulta 

no CPF, emissão de anteceden-
tes criminais, emissão de Cartei-
ra de Trabalho, seguro desem-
prego, emissão e renovação da 
Carteira de Habilitação, orien-
tação ao consumidor e registro 
de denúncias, atendimento à 
empreendedores para abertura 
de empresas e outros processos, 
serviços da Secretaria Munici-
pal de Fazenda, serviços onli-
ne como emissão de boletim de 
ocorrência, emissão de faturas 
e boletos, consultas (NIT, PIS/
Pasep, Bolsa Família), inscrições 
em concursos e outros.

Ao utilizar os serviços do Viva 
no Shopping da Ilha, o cidadão 

encontra a praticidade de ter 
diversos serviços reunidos no 
mesmo local. Além dos serviços 
oferecidos na unidade, é possível 
ter momentos de lazer, acesso a 
lojas, supermercados, praça de 
alimentação, clínicas de esté-
tica, exames de imagens, salão 
de beleza e muito mais.

A unidade do Viva fica lo-
calizada no piso L4, próxima 
às Lojas Americanas e Casas 
Bahia. O horário de funciona-
mento será de segunda a quin-
ta-feira, das 10h às 22h, e aos 
sábados e domingos, das 13h 
às 19h. Outras informações no 
site: www.viva.ma.gov.br.

Unidade locali-
zada no Shop-

ping da Ilha

N
ovas técnicas de tiro, 
enfrentamento a cri-
minosos e quadrilhas 
fortemente armadas. 

Essas e outras competências 
da segurança pública estão 
sendo atualizadas por meio 
de capacitações, com a apli-
cação de recursos do Governo 
do Estado da ordem de mais 
de R$ 1,5 milhão em cursos 
e treinamentos. Além da re-
ciclagem das tropas, com 
habilitação de 500 agentes 
para atuação em equipes de 
policiamento especializado, 
o investimento resultará na 
formação de mais 1.000 no-
vos policiais militares até fe-
vereiro de 2017. 

Segundo dados da Direto-
ria de Ensino da Polícia Mi-
litar do Maranhão (PMMA), 
só em 2016 foram aplicados 
R$ 1.512.296,68 no auxílio a 
cursos de aperfeiçoamento de 
oficiais, policiamento mon-
tado, operações de choque, 
ações táticas especiais, den-
tre outras ações. No mesmo 
ano, o custo em diárias para 
envio de policiais militares 
para especialização em outros 
estados somou R$ 63.609,00.

“É de suma importân-
cia a qualificação, tanto de 
praças quanto oficiais, por-
que a gente tem observado 
e combatido a evolução do 
crime. Os agentes de segu-
rança pública devem estar 
preparados, de maneira tá-
tica e administrativa”, expli-
cou o diretor de Ensino da 
PMMA, coronel Antônio Ro-
berto dos Santos Silva.

Ele ressaltou que, este ano, 
houve a preocupação de re-
qualificar os oficiais na disci-
plina de tiro, de acordo com 
o Método Giraldi, responsá-
vel por reduzir em até 95% 
as mortes de policiais e cair 
para zero o risco de morte de 
civis. Utilizada por policiais 
de São Paulo desde 1998, a 
técnica foi criada pelo militar 
Nilson Giraldi e é referência 
na prestação de um serviço 
de segurança pública que res-
peita os direitos humanos.

Por meio da Diretoria de En-
sino da PMMA, este ano tam-
bém foram oferecidos cursos de 
habilitação de oficiais, aperfei-
çoamento de sargentos, forma-
ção de cabos e cursos de forças 

táticas para oficiais superiores. 
Na área administrativa, foram 
aplicados recursos para forma-
ção de pregoeiros e especiali-
zação de médicos, dentistas e 
veterinários da Polícia Militar.

De acordo com o coman-
dante de Policiamento Espe-
cializado (CPE), tenente-co-
ronel Antônio Carlos Sodré, 
cerca de 500 policiais milita-
res já foram capacitados para 
atuação em policiamento es-
pecializado desde o ano passa-
do. “Do ano passado para cá, a 
Polícia Militar tem dado muita 
ênfase na qualificação dos po-
liciais”, frisou Sodré. 

Em 2016, a PM desenvolveu 
e ofertou várias modalidades de 
cursos para habilitar policiais 
no combate a crimes bancários. 
Foram promovidos treinamen-
tos de capacitação dos agentes 
em operações de choque e no 
enfrentamento de quadrilhas 
armadas com explosivos, em 
áreas de mata e matagal, com 
destaque para o Curso de Ope-
rações de Sobrevivência em Área 
Rural do Maranhão (COSAR).

Inspirado em táticas aplica-
das pela polícia de Pernambuco, 
o COSAR está em sua terceira 

turma é já é referência no Bra-
sil, atraindo policiais de outros 
estados para a formação. O efe-
tivo egresso do curso atuará em 
pelo menos três unidades de 
segurança sediadas no interior 
do estado. Duas unidades já fo-
ram instaladas entre as cidades 
de Buriticupu e Bom Jesus das 
Selvas, resultando em prisões 
de quadrilhas de assaltos ban-
cários que atuavam na região.

Recentemente, tropas es-
peciais foram designadas para 
prevenir novos ataques incen-
diários a ônibus, compondo o 
conjunto de operações que re-
sultaram e um rápido refreio 
da atuação de facções crimi-
nosas na Região Metropolita-
na de São Luís. Viaturas do Co-
mando de Operações Especiais 
(COE), Batalhão de Choque e 
Ronda Ostensiva Tática Móvel 
(Rotam) atuaram na escolta de 
coletivos, patrulha em pontos 
estratégicos e busca e apreen-
são de suspeitos.

Policiamento especializado

Policiais milita-
res passam por 

treinamento
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Arte e disciplina 
em aula pública

MOBILIDADE

Deficientes visuais são incluídos no ‘Travessia’

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 14
do Enem O Imparcial

O Imparcial traz 
para todos os seus 
leitores e candida-
tos ao Exame Na-
cional do Ensino 

Médio o gabarito do décimo quar-
to fascículo do suplemento O Im-

parcial Enem, desenvolvido em 
parceria com o Sistema de Ensino 
Ari de Sá. Ao todo, serão 17 fas-
cículos lançados a cada domin-
go em uma série de perguntas, 
ocupando duas páginas da edi-
ção com 16 questões. 

Resoluções
01  C
Os acidulantes regulam a doçura do açú-
car, realçam o paladar e baixam o pH da 
bebida, o que inibe a proliferação de mi-
crorganismos.

02  C
A forma alotrópica do carbono fulereno 
possui uma estrutura de nanoesfera ge-
odésica que permite seu uso em várias 
áreas da eletrônica, bioquímica e me-
dicina. A sua estrutura pode aprisionar 
átomos, íons ou moléculas que podem 
ser transportados pelos mais variados 
sistemas com o objetivo de cumprir di-
versas funções de transporte de subs-
tâncias químicas. 

03 D
A função álcool, identificada pela hidro-
xila ligada a carbono saturado está pre-
sente nos quatro compostos.

04  A
O grupo do ácido carboxílico do GHB 
é neutralizado por substância de cará-
ter básico.

05  A
A resistência à corrosão de um aço ino-
xidável está relacionada à sua habilida-
de de desenvolver uma película de óxi-
do passiva na presença de oxigênio ou 
várias outras substâncias oxidantes tais 
como o ácido sulfúrico.

06  E
Energia nuclear – vantagens: não con-
tribui para o efeito estufa; não polui o ar 
com gases de enxofre, nitrogênio, par-
ticulados etc; não utiliza grandes áreas 
de terreno; não depende da sazonalida-
de climática (nem das chuvas, nem dos 
ventos); é a fonte mais concentrada de 
geração de energia; a quantidade de re-
síduos radioativos gerados é extrema-
mente pequena e compacta; o risco de 
transporte do combustível é significa-
tivamente menor quando comparado 
ao gás e ao óleo das termoelétricas; não 
necessita de armazenamento da energia 
produzida em baterias.
Energia nuclear – desvantagens: necessi-
dade de armazenar o resíduo nuclear em 
locais isolados e protegidos; necessida-
de de isolar a central após o seu encerra-
mento; é mais cara quando comparada 
às demais fontes de energia; os resíduos 
produzidos emitem radioatividade du-
rante muitos anos; pode interferir com 
ecossistemas; grande risco de acidente 
na central nuclear.

07  B
No início da década de 1990, uma nova 
tendência na maneira como a questão 
dos resíduos químicos deve ser tratada 
começou a tomar forma. Esta nova visão 
do problema, com a proposição de no-
vas e desafiadoras soluções, considera 
que, fundamentalmente, é preciso buscar 
uma alternativa que evite ou minimize a 
produção de resíduos, em detrimento da 
preocupação exclusiva com o tratamento 
do resíduo no fim da linha de produção. 
Este novo direcionamento na questão da 
redução do impacto da atividade quími-
ca ao ambiente vem sendo chamado de  
green chemistry, química verde. Algu-
mas iniciativas são sugeridas para serem 
seguidas por indústrias que queiram se 
adaptar a essa nova ideia, como o uso de 
solventes mais seguros, a escolha da ma-
téria-prima, o uso de fontes renováveis, 
o uso de catalisadores e a prevenção de 
acidentes químicos.

08  D
A célula combustível hidrogênio-oxigênio  
apresenta um funcionamento contínuo 
e produção de vapor de água, que é um 
produto que não polui. 

09  E
(Falso). A química vem sempre auxilian-
do a humanidade na busca da utiliza-
ção segura dos recursos naturais como 
a energia nuclear, e sempre deve ser fei-
to uma análise de riscos quando se pen-
sa na utilização dessa fonte de energia.
(Falso). A descontaminação de pessoas 
que entram em contato com material 
radioativo é feita de acordo com o grau 
da contaminação.
(Falso). De acordo com o texto, se o azul 
da Prússia for administrado 10 minutos 
após a contaminação radioativa, reduz-
se a absorção de césio em 40%. Mas se 
isso não acontecer, seu efeito diminui, 
sendo que ele conseguirá captar 35% 
do césio radioativo no organismo, en-
tão o quanto mais rápido o organismo 
for tratado maior a taxa de absorção do 
azul da Prússia.
(Falso). A descontaminação é feita de 
acordo com o grau de contaminação, 
sendo a utilização do azul da Prússia 
em casos mais graves.
(Verdadeiro). 

10  C
(Falso). A pesquisa gera diversos pro-
dutos industriais úteis, incluindo com-
bustível, a partir do dióxido de carbono. 
(Falso). Quando o combustível criado 
através do processo da Pyrococcus fu-
riosus é queimado, ele libera a mesma 
quantidade de CO2 utilizada para criá-lo.
(Verdadeiro). 
(Falso). O ácido 3-hidróxipropiônico é 
solúvel em água, pois apresenta a capa-
cidade de formar ligações de hidrogênio.
(Falso). As plantas são insubstituíveis 
e seu papel no equilíbrio do planeta é 
imenso, além de que elas necessitam 
do CO2 atmosférico para a realização 
da fotossíntese.

11  A
A Caatinga tem uma fisionomia de de-
serto, com índices pluviométricos muito 
baixos, em torno de 500 a 700 mm anuais. 
Em certas regiões do Ceará, por exem-
plo, embora a média para anos ricos em 
chuvas seja de 1000 mm, pode chegar a 
apenas 200 mm nos anos secos. Duas 
adaptações importantes à vida das plan-

tas na Caatinga são a queda das folhas na 
estação seca e a presença de sistemas de 
raízes bem desenvolvidos. A perda das 
folhas é uma adaptação para reduzir a 
perda de água por transpiração, e raízes 
bem desenvolvidas aumentam a capa-
cidade de obter água do solo.

12  A
Se comparada a qualquer mamífero ter-
restre, uma foca tem muito mais sangue 
circulando em seu corpo proporcional-
mente ao seu tamanho. Todo esse san-
gue armazena oxigênio, que é liberado 
lentamente quando o animal está sub-
merso. Além disso, quando mergulha, 
contrai alguns vasos sanguíneos para que 
a circulação do sangue arterial fique li-
mitada ao coração e ao cérebro. Simul-
taneamente, as pulsações descem de 100 
por minuto para aproximadamente 10. 
Assim, o animal consegue manter oxi-
genados os órgãos principais, sem pre-
juízo ao resto do corpo.

13  E
Para peixes ósseos de água salgada, o meio 
interno é hipotônico em relação à água 
do mar, por isso tendem a perder água 
por osmose para o meio, principalmente 
a nível das brânquias durante a hemato-
se. Para compensar estas perdas de água 
e ganho de sais por difusão, apresentam 
algumas adaptações: ingerem grandes 
quantidades de água; excretam o exces-
so de sais por transporte ativo, a nível 
das brânquias; possuem rins reduzidos, 
com glomérulos pouco desenvolvidos 
ou inexistentes, diminuindo as perdas 
de água por filtração, e formando pe-
quenas quantidade de urina; excretam 
sais pelos rins, produzindo uma urina 
muito concentrada.
Para peixes ósseos de água doce, o meio 
interno é hipertônico em relação ao meio 
externo, tendendo a absorver muita água 
por osmose. Esta tendência é contraria-
da pela eliminação do excesso de água 
e pela absorção ativa de sais do meio a 
nível das brânquias, apresentando, para 
isso, algumas adaptações: ingerem muito 
pouca água; captam ativamente sais da 
água e dos alimentos ingeridos; produ-
zem grandes quantidades de urina em rins 
com glomérulos bem desenvolvidos; pro-
duzem urina muito diluída, reabsorven-
do grande quantidade de sais pelos rins.

14  B
O aconselhamento genético é indicado 
para casais com casos de anormalidades 
genéticas na família da mulher e/ou do 
homem, ou que já geraram descendentes 
com anormalidades, ou casais com mais 
de 35 anos de idade etc. A afecção de Al-
zheimer comporta-se de acordo com um 
padrão de herança monogênica autossô-
mica dominante. O genótipo do casal II-5 
× II-6 é, respectivamente, Aa × aa. Assim, 
o genograma pode ser indicado como:

15  E
Quando espécies de uma mesma comu-
nidade biológica exploram nichos ecoló-
gicos muito parecidos, é instituída entre 
elas uma competição por recursos me-
nos disponíveis no meio. Tendo conhe-
cimento disso, o biólogo russo Georgyi 
Frantsevich Gause formulou o princí-
pio de Gause, ou princípio de exclusão 
competitiva, teoria segundo a qual os 
nichos ecológicos são exclusivos para 
cada espécie, e para que duas ou mais 
delas coexistam em um mesmo hábitat, 
é necessário que os seus nichos tenham 
características diferentes e suficientes.
Gause propôs essa teoria baseando-se 
em diversas observações que o levaram 
a concluir que, se duas ou mais espécies 
exploram exatamente o mesmo nicho 
ecológico, a competição estabelecida en-
tre elas é tão brusca que a convivência 
se torna impossível. Assim, a competi-
ção entre as espécies no mesmo nicho 
pode dar origem a 3 situações diferentes:
1. A escassez de recursos leva uma das 
espécies à extinção (daí a expressão prin-
cípio de exclusão competitiva).
2. Uma das espécies é expulsa daque-
le hábitat e migra para outro território 
em busca de recursos que garantam sua 
sobrevivência.
3. Uma ou todas as espécies modificam 
seu nicho ecológico, de maneira que dei-
xem de competir por recursos limitados.
Em 1934, Gause observou o comportamento 
de espécies do protozoário Paramecium 
e verificou que, quando a Paramecium 
caudatum e a Paramecium aurelia eram 
cultivadas em tubos de cultura distintos, 
elas se desenvolviam normalmente. Po-
rém, quando cultivadas juntas, a popula-
ção de Paramecium caudatum era extinta 
do ambiente pela competição.
Em contrapartida, as espécies Paramecium 
caudatum e Paramecium bursaria eram 
capazes de conviver no mesmo meio de 
cultura, pois exploram diferentes nichos 
ecológicos: a primeira vive livre no líqui-
do, ao passo que a outra ocupa regiões 
das paredes do tubo. Essa diferença de 
nicho era suficiente para impedir uma 
competição mais severa entre as espécies, 
que ocasionaria a extinção de uma delas.

16  E
O aumento do número de linhagens de 
superbactérias ocorre devido às mutações 
selecionadas pelo uso abusivo de micror-
ganismos na tentativa de curar infecções. 
Assim, os antibióticos promovem uma 
seleção de linhagens bacterianas geneti-
camente resistentes, enquanto as linha-
gens suscetíveis morrem. Os genes que 
conferem resistência podem ser transmi-
tidos por conjugação, ou, ainda, através 
de processos invasivos como os proce-
dimentos cirúrgicos e a implantação de 
próteses médicas. Por isso, a resolução 
número 20, da Anvisa, que dispõe sobre 
prescrição, comercialização e embalagem 
de antibióticos, estabelece normas rígi-
das de prescrição, retenção de receitas e 
a identificação dos compradores.
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Gabarito

E
moção, orgulho, alegria. 
Mães e pais puderam 
acompanhar um pouco 
do aprendizado de seus 

filhos na primeira aula pública do 
projeto Dançando e Educando, 
realizada nesta semana, na cre-
che Maria de Jesus Carvalho, na 
Camboa. Iniciativa da Prefeitura 
de São Luís, o projeto oportuni-
za a formação no balé para 300 
crianças e jovens da rede mu-
nicipal de ensino, gratuitamen-
te. O projeto iniciou em maio, 
idealizado pela primeira-dama 
Camila Holanda com o objeti-
vo de democratizar o acesso a 
esta arte, resgatar a cidadania 
e possibilitar a inclusão social.

“Sinto-me muito feliz por 
este projeto que conta com 
professores de currículo in-
ternacional e uma base com-
pleta da arte. Estamos ofere-
cendo a essas crianças o que 
há de melhor no balé aqui em 
São Luís”, ressaltou a primei-
ra-dama, Camila Holanda. Ela 
destaca que, assim como há 
o esporte no currículo esco-
lar, o projeto objetiva incen-
tivar também a arte, por meio 
do balé. “Fui bailarina e sei o 
que representa essa arte em 
disciplina e ganhos para o de-
senvolvimento e estímulo às 
potencialidades”, enfatiza a pri-
meira-dama, que prestigiou o 
dia de aula e constatou o com-
promisso das turmas. “Espero 

Veículos adaptados que bus-
cam os usuários em casa e ga-
rantem-lhes o direito de ir e vir. 
Essa também será a realidade 
dos deficientes visuais que re-
sidem na região metropolitana 
de São Luís. A partir de hoje, a 
Agência Estadual de Transpor-
te e Mobilidade Urbana (MOB) 
amplia, mais uma vez, o Serviço 
Travessia e passa a atender, além 
de cadeirantes e pessoas com mi-
crocefalia, deficientes visuais. O 
lançamento do serviço será re-
alizado na Escola de Cegos do 
Maranhão, no Bequimão, às 15h.

Desde a sua implantação, o 
serviço de transporte inovador 
busca ampliar seu atendimento 
a outras modalidades de defici-
ência, promovendo a inclusão 
social e cidadania. Desta vez, o 
serviço passa a atender, tam-

Projeto Dançando e Educando, de iniciativa da Prefeitura de São Luís, leva o balé 
aos jovens da rede municipal de ensino. Um total de 300 alunos já foram beneficiados 

que as crianças tenham total 
aproveitamento”, disse.

Na aula pública, as crianças 
apresentaram os primeiros pas-
sos de balé já ensaiados para os 
pais. Na oportunidade, tiveram 
a chance de mostrar sua evo-
lução e o que já aprenderam. 
Entre erros e acertos e várias 
repetições, as alunas mostra-
ram que a vontade é mesmo 
de aprender e ser uma gran-
de bailarina. “As aulas fizeram 
toda diferença para mim. Eu 
quis participar e não imaginei 
que seria tão bom. Tem alguns 
passos difíceis, mas estou gos-
tando demais. Estar nas aulas 

bém, deficientes visuais clas-
sificados com baixa visão, vi-
são subnormal e cegueira total.

Conforme o Ministério da 
Saúde, é considerado deficiente 
visual com baixa visão ou visão 
subnormal aqueles que apre-
sentam o valor da acuidade vi-
sual corrigida no melhor olho 
inferior a 0,3 e maior ou igual a 
0,05. Os que apresentam cam-
po visual menor do que 20° no 
melhor olho com a melhor cor-
reção óptica (categorias 1 e 2 de 
graus de comprometimento vi-
sual do CID 10) também estão 
incluídos. Já os indivíduos que 
possuem esses valores abaixo de 
0,05 ou o campo visual menor 
que 10° (categorias 3, 4 e 5 do 
CID 10) são considerados cegos.

A ampliação do serviço man-
terá o serviço de transporte porta 

a porta para deslocamentos em 
casos de saúde, educação, traba-
lho e lazer, sob agendamentos 
prévios via Central Disque-Tra-
vessia (0800 606 4655). O trans-
porte será realizado nos mes-
mos veículos que, atualmente, 
atendem aos cadeirantes, pro-
porcionando viagens com con-
forto e segurança em veículos 
do tipo van climatizada.

O presidente da MOB, Artur 
Cabral, explica sobre a expan-
são do serviço. “Isso faz parte 
de uma política de ampliação 
de acesso do Travessia a outros 
tipos de deficiência. No caso 
dos deficientes visuais, como 
não há necessidade de veícu-
los adaptados, é possível que 
utilizem os veículos atuais sem 
o aumento da frota, por isso a 
decisão de eles serem incluídos 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Alunos da rede 
pública têm 
dança como 

disciplina

nesse momento”, comenta ele.
O usuário que deseja reali-

zar cadastro no Serviço Travessia 
deve retirar a ficha de avaliação 
médica no site (http://www.mob.
ma.gov.br/servicotravessia) ou 
na sede da MOB. Em seguida, o 
solicitante deve entregar a ficha 
de avaliação médica preenchi-
da, assinada e carimbada pelo 
médico responsável pelo acom-
panhamento do candidato, jun-
tamente com cópia da Carteira 
de Identidade, cópia do Cadas-
tro de Pessoa Física e cópia do 
comprovante de residência na 
Central de Atendimento e Ope-
ração do Serviço Travessia, lo-
calizada na sede da MOB – Rua 
Chapadinha, n˚ 3, qd. 41, Edi-
fício Caracas, 1˚ andar, Quintas 
do Calhau, próximo ao Shopping 
do Automóvel, das 8h às 17h.

Durante a manhã de ontem, 
um acidente envolvendo uma 
Toyota Bandeirantes e um Bu-
gre em estrada do município de 
Primeira Cruz, próximo a Santo 
Amaro no Parque dos Lençóis 
Maranhenses, resultou em qua-
tro pessoas mortas. Duas víti-
mas foram identificadas como 
o pescador e motorista Isaac e 
o professor Denisson. 

Segundo informações, o 
Bugre vinha de uma festa no 
povoado de São Lourenço, lo-
calizado na estrada de acesso 
a Santo Amaro, e ia em direção 
ao povoado de Catéis, perten-
cente a Primeira Cruz, quan-
do se chocou com a Toyota 
Bandeirantes, que vinha do 
Catéis em direção à estrada 
de Santo Amaro. 

A colisão aconteceu em uma 
das curvas da estrada, que ain-

SANTO AMARO

Quatro mortos em acidente nos Lençóis

é maravilhoso”, disse Daniara 
Gomes, 11 anos.

Helena Silva Gomes, 44 
anos, avó de Daniara, orgu-
lhosa, lembra que soube da 
oportunidade na escola da me-
nina e pensou logo em inscre-
vê-la. “Eu achei que ia ser uma 
boa oportunidade para ela e 
ela está gostando. Quero que 
ela aprenda muito e possa se-
guir em frente no curso”, disse.

A dona de casa Ângela San-
tos, 39 anos, assistiu à filha, fi-
cou emocionada e disse que vai 
incentivá-la a continuar na dan-

ça. “Espero que ela cresça nesse 
projeto e estou aqui para fazer o 
que puder e ajudá-la a se tornar 
uma bailarina de verdade”, en-
fatizou. Alegria para a pequena 
Mariana, de 10 anos, que sabe 
que pode contar com o apoio 
da mãe para sua evolução nesta 
arte. “Estou achando tudo mui-
to bom e quero aprender mais. 
Quero ser uma futura bailarina”, 
disse ela. Mariana acrescentou 
ainda que “fazer parte do pro-
jeto ajudou até a melhorar na 
escola e trouxe mais estímulo 
para diversas atividades”.

da está em construção. O Bu-
gre ficou completamente des-
truído e os quatro tripulantes 
morreram na hora. 

Moradores da região identi-
ficaram duas das vítimas como 
Isaac, que era motorista e pes-
cador, e no momento do aci-
dente estava no comando da 

direção; a outra vítima foi De-
nisson, professor em Primeira 
Cruz. As outras duas pessoas 
que morreram ainda não fo-
ram identificadas. 

O motorista da Bandeiran-
tes, conhecido como “Valtinho”, 
sofreu escoriações, mas sobre-
viveu ao acidente. 

Perigo
As obras de acesso a tais mu-

nicípios na região, que antes só 
permitiam a chegada de carros 
mais robustos por conta do di-
fícil terreno, facilitam o trân-
sito no local. Porém, também 
podem imprimir maior velo-
cidade na estrada, curvilínea 
e estreita em boa parte do tre-
cho. O número de acidentes tem 
crescido cada vez mais. 

Motorista da Toyota Bandeiras foi um dos sobreviventes do acidente
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O quê: Caros ouvintes revista da radionovela

Quando: Dias 22 (Sábado) às 18h e 21h  e 23 (Domingo) às 19h

Onde: Teatro Arthur Azevedo, Rua do Sol S/N – Centro00

Quanto: Ingressos: Plateia e Frisa R$ 80 (Meia Entrada R$ 
40) Camarote R$ 70 (Meia Entrada R$ 35); Balcão R$ 60 (Meia 

Entrada R$ 30) e Galeria R$ 50 (Meia Entrada R$ 25).

Vendas pelo site: www.bilheteriadigital.com 

Informações: (98)3218-9900 / 3218-9901

SERVIÇO

Editor: George Raposo  
 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

Sobre Wanderley Nunes

Com mais de 35 anos de carreira, Wanderley Nunes, 
um dos principais cabeleireiros do Brasil e do mundo, 
é referência internacional no segmento de moda e 
beleza. Por seu talento e profissionalismo, já ganhou 
prêmios como o ‘’World’s Top Tem Hairdressrs’’, 
na Alemanha, ficando entre os 10 melhores do 
mundo, além de ter sido listado como um dos 15 
melhores cabeleireiros do mundo pela Harpes Bazar 
Americana. Por suas tesouras já passaram nomes 
como Bono Vox, Gisele Bündchen, Cláudia Raia, 
Kaká, Gabriel Medina, entre outros. Atualmente ele 
comanda oito unidades do conhecido Studio W.

FOTOGRAFIA

Lençóis Maranhenses revelados em exposição em Paris

Comédia mostra os bastidores de como eram feitas as radionovelas que fizeram muito sucesso no país 
na década de 1960, quando os aparelhos de TV começaram a fazer parte da casa dos brasileitos

A era de ouro 
da radionovela

Em suas três viagens para o 
Maranhão, Wanderley Nunes, 
fundador do Studio W e um dos 
maiores hairstyle do país, re-
velou mais uma de suas habi-
lidades e fotografou paisagens 
típicas dos lençóis maranhen-
ses, todas retratadas lindamen-
te através do olhar do artista. 
As cinco imagens que estarão 
expostas são em preto e branco 
e transmitem a sensação úni-
ca que o lugar pode passar. “É 
uma honra poder mostrar e re-
presentar uma parte tão boni-
ta do Brasil para a Europa por 
meio das minhas fotografias ”, 
expressa Wanderley.

As obras estarão expostas 
no museu Carrousel du Lou-
vre em Paris nos dias 21, 22 
e 23 de outubro de 2016. Em 
uma de suas viagens ao Mara-

S
ucesso absoluto de crí-
tica e público, destaque 
nos teatros brasileiros, 
com mais de 60 mil es-

pectadores, Caros Ouvintes, 

comédia sobre o começo das 
telenovelas, visto sob o olhar 
dos atores que faziam suces-
so nas radionovelas, chega ao 
palco do Teatro Arthur Azeve-
do, em curta temporada, dias 
22 (sábado) e 23 (domingo).

Com texto e direção de Otá-
vio Martins e no elenco os ato-
res Oscar Filho, Nany People, 
Camilla Camargo, Natállia Ro-

Fotógrafo Wanderley Nunes irá participar de exposição em Paris com fotografias dos Lençóis Maranhenses
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çaram a fazer parte das casas 
brasileiras, o público começou 
a prestar atenção não somente 
na voz dos personagens, mas 
também em sua imagem. As-
sim, muitos atores que faziam 
sucesso no rádio começaram a 
temer a TV: muitos galãs eram 
gordinhos e carecas, muitas mo-
cinhas já eram senhoras. 

A comédia Caros Ouvin-

tes se passa numa das últimas 
emissoras que produzia radio-
novelas. O elenco prepara uma 
grande apresentação ao vivo, 
para depois se despedir do pú-

blico em um palco armado do 
lado de fora da rádio. 

Vicente (Marcos Damigo), 
o produtor da radionovela, 
mantém com a atriz Concei-
ção (Natállia Rodrigues) um 
caso amoroso que entra em 
colapso quando ela é chamada 
para estrelar uma telenovela. 
Empenhado para que o últi-
mo capítulo seja impecável, 
Vicente conta com a absoluta 
lealdade e profissionalismo 
do sonoplasta Eurico Boavis-
ta (Oscar Filho) e do locutor 
Wilson Nelson (Ivo Müller). 

Vespúcio Neto (Elam Lima), 
o publicitário, quer que o ca-
sal romântico da rádio repita 
a dose na telenovela que seu 
cliente irá patrocinar, desper-
tando ódio em Péricles Gonçal-
ves (Léo Stefanini), um ex-ga-
lã, Ermelinda Penteado (Nany 
People) e a cantora decadente 
Leonor Praxedes (Camilla Ca-
margo). A série de atritos é de-
sencadeada quando o anúncio 
de que o patrocinador passa-
rá a produzir telenovelas vem 
à tona, colocando em risco o 
final da radionovela.

nhão, o cabeleireiro Wanderley 
Nunes veio acompanhado do  
amigo, o ator Edson Celulari, 
que trouxe a namorada, Karin 
Roepke, os quais escolheram 
o estado na época como des-

tino para passar o carnaval. 
Eles aproveitaram para co-
nhecer e registrar também as 
belas paisagens do Maranhão. 
O trio sobrevoou os Lençóis 
Maranhenses de helicóptero.

Na peça, elen-
co de radionovela 

prepara uma grande 
apresentação ao vivo 

para se despedir 
do público

 

drigues, Marcos Damigo, Léo 
Stefanini, Elam Lima e Ivo Mül-
ler, a peça traz para o público a 

trajetória narrativa que se passa 
na década de 1960, quando os 
aparelhos de televisão come-



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Bom ganho de dinheiro proporcionado 
pelo esforço nos negócios iniciados 
anteriormente. Cuidado com perigos 
de acidentes provocados por produtos 
infl amáveis. 

O dia indica êxito em tudo que está 
relacionado com o seu progresso. Pode 
solicitar a colaboração alheia, que será 
prontamente atendido. Tendência a se 
iludir com os amigos. 

A posição da lua vai de favorecer. Cuidado 
com amor à primeira vista. Confi e em si e 
fará associações que trarão bons resultados. 

Dia propício ao sucesso na investigação de 
todo e qualquer assunto oculto e místico. 
Bom para as relações com pessoas da sua 
convivência. Você deve procurar se dedicar 
mais à família quando obterá deles o 
retorno ou o apoio que está precisando.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Bom dia para solicitar a casa própria em 
um órgão competente do governo, se 
ainda não a têm. Sucesso junto aos meios 
artísticos. Harmonia familiar. Há uma 
tendência para gastos desnecessários.

A infl uência do dia promete a você lucros 
em negócios e em empreendimentos 
ousados e, também favorece relações 
sentimentais. Sucesso social. 

Procure evitar as ações violentas e as 
palavras ásperas. Dia favorável para novas 
amizades que o ajudarão a progredir. 

Dia em que poderá entrar em atrito 
com pessoas da família. Por outro lado, 
o sucesso profi ssional e amoroso será 
evidente. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Não discuta com os familiares, e também 
procure falar menos e ouvir mais, 
principalmente os conselhos vindos de 
pessoas mais velhas. 

Não se torne insistente demais em suas 
pretensões, junto aos seus superiores. O 
dia de hoje será favorável somente para as 
relações familiares e com a pessoa amada. 

Tendência aos excessos de prazer, aos 
amores extraconjugais. Evite tais coisas para 
não ser prejudicado de um momento para 
o outro. 

Tome cuidado com acidentes, causados por 
infl amáveis e corrosivos, e cuide de sua 
saúde e reputação. Muita energia e uma boa 
direção para os negócios, principalmente 
se você trabalhar em alguma atividade 
autônoma.

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Ricardo questiona a honestidade de Tânia. Gabriel 
afi rma a Giovane que fi cará longe de Joana. Ricardo 
decide que vai propor um exame de DNA para Joana, 
e Tita se oferece para falar com a moça. Krica ajuda 
Nanda a mudar o visual. 

SOL NASCENTE
Wagner hesita em aceitar a proposta de Cesar. Ca-
rolina fi nge estar apaixonada por Mario e Alice fi ca 
incomodada. Dom Manfredo encontra Geppina e Ga-
etano. Massao entrega a Cesar a bomba que usará 
para prejudicar Tanaka. Geppina não deixa Damas-
ceno e Elisa irem embora. 

HAJA CORAÇÃO
Apolo tenta tranquilizar Tamara, que foi denunciada 
por Giba pelo acidente no autódromo. Beto conta 
a Tancinha que entrou com o pedido de guarda de 
Carol e seus irmãos. Guido confessa a Aparício seu 
arrependimento de ter fi cado longe dos fi lhos e avisa 
que fará tudo para libertar Shirlei. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Priscila conta que reencontrou o pai para Paola, que 
na verdade é Regina. A garota pede segredo e diz que 
Safi ra não sabe que eles estão se vendo. Enquanto 
isso, na gravadora Dó-Ré-Music, Mateus toca san-
fona fi ngindo ser Andrês, personagem criado por 
André para tocar na banda C1R.
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De Niro solta o verbo
Falta menos de um mês para a eleição presidencial dos Estados Unidos, e os ânimos estão mais exaltados do que nunca, 

principalmente pela possibilidade de Donald Trump, o candidato republicano, ser eleito. Depois de astros como Robert Dow-
ney Jr, Scarlett Johansson, Mark Ruffalo e Sean Penn se manifestarem preocupados com a ameaça de Trump conquistar o car-

go, foi a vez de Robert De Niro soltar o verbo. Incisivo, o ator lembrou os tempos de ‘Touro Indomável’ e respondeu o candidato 
na mesma moeda: “Ele fala sobre como quer socar a cara das pessoas… Bem, eu gostaria de socá-lo na cara”.

Natalie Dormer 
estará na versão 

brasileira da Comic

A atriz britânica Natalie Dormer foi 
confirmada na última quinta-fei-

ra como uma das convidadas espe-
ciais da CCXP - Comic Con Experien-
ce, que acontece entre os dias 1º e 4 

de dezembro em São Paulo. Ela estará 
presente nos dois primeiros dias de 
evento, onde participará de sessões 

de fotos e mesas de discussão.

Semana de abertura 1
Solenidade de abertura da V Se-

mana Maranhense de Execução Penal, 
que se realizará no período de 17 a 21 
de outubro nas unidades prisionais do 

Sistema Penitenciário de São Luís. A 
abertura do evento contará com a pa-

lestra “Políticas Públicas para o Sistema 
Penitenciário”, ministrada pela profes-
sora Valdirene Daufembeck, diretora 
de Políticas Penitenciárias do Departa-
mento Penitenciário Nacional (Depen). 
A abertura será hoje às 19h. Local: Audi-

tório do Convento das Mercês, locali-
zado na Rua da Palma, 502 - Desterro, 

São Luís. Informações: (980 824-9562 / 
98807-1001

Caros Ouvintes
Chega em São Luís o espetácu-

lo sucesso de público e de crítica Ca-

ros Ouvintes, que retrata a rotina das 
radionovelas no início das Telenove-
las no Brasil. O espetáculo em curta 

temporada será apresentado no Tea-
tro Arthur Azevedo, dias 22 e 23 de ou-
tubro, em três sessões. Informações: 

(98) 3218-9900/3218-9901.

Mais espaço para
Tamanho Família 

Um dos programas mais 
bem-sucedidos de público e 
crítica da Globo nos últimos 
anos, o “Tamanho Família” 
pode ganhar ainda mais ca-
pítulos e maior importância 
no próximo ano. A decisão, 

porém, será tomada somente 
após a reestreia do “Esquen-
ta”, de Regina Casé, que vol-
tou à grade ontem. Com tan-
tas expectativas e dúvidas, o 
programa de Marcio Garcia é 
uma grata certeza: considera-
do um dos grandes acertos da 

casa (Globo) este ano. Leandrinho está namorando

Leandrinho tem novo amor. O jogador do Pho-
enix Suns, que pertence à NBA, postou uma foto 

agarradinho à modelo e jornalista Talita Rocca. No 
Instagram, o ex-marido da atriz Samara Felippo fez 
uma declaração à morena: “Tem gente que nos faz 

tão bem que a vontade de fazer o mesmo só aumen-
ta, e não tem a ver quanto tempo essa pessoa está 
ao nosso lado. A questão é o quão bem ela faz. Eu 

posso dizer que sou um homem de sorte. Deus sem-
pre me traz o melhor e dessa vez não foi diferente, 

bem-vinda nova vida, bem-vinda minha vida.

A boa forma de 
Leandra Leal

Leandra Leal é a estrela 
de capa da revista “Boa For-
ma” de outubro. A atriz, que 
exibiu um shape defi nido na 
minissérie “Justiça”, contou à 
publicação como conquistou 
o novo corpo.  “Eu acho que 
o bem-estar físico é um con-

junto em que o emocional im-
pacta muito”, afi rmou Lean-
dra, que é adepta do método 
híbrido Igarishi, que mistura 
diversas modalidades como 

levantamento de peso, abdo-
minais, movimentos nas argo-
las olímpicas e exercícios com 

kettlebell (bola de ferro).
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Sesc promove caminhada cultural

 Participe do Ciclo Sesc - Viver Mais a Cidade! O evento 
acontece no dia 22 de outubro e é uma ótima oportuni-
dade de contemplar o patrimônio arquitetônico de São 
Luís. Para a inscrição é necessário apresentar RG e CPF 
ou carteira do Sesc e 1 quilo de alimento não perecível. 
Garanta sua vaga nas recepções dos setores esportivos 
do Sesc Deodoro e Sesc Turismo até o dia 21 de outubro. 
Mais informações no www.sescma.com.br 

Duailibe canta Bethânia

Marco Duailibe, fará no próximo dia 22, às 20h, no Cine Tea-
tro da Cidade de São Luís – Rua do Egito – Centro Histórico 
o show 50 Tons de Bethânia em que o cantor irá homena-
gear os 50 anos de carreira da baiana. A direção musical 
de Wesley Sousa, direção artística e executiva de Suassu-
na Filho, produção da Negro Axé. Participações especiais: 
Alessandro Batista, Anna Claudia, Anna Torres, Fernan-
do de Carvalho, Henrique Duailibe, Jock Dean, Heriverto 
Nunes, Mauro César, Simone Mouzzy, Ticiana Duailibe e 
Uimar Júnior. Ingressos valor: R$ 40 à venda com o can-
tor e na bilheteria do  Cine Teatro da Cidade de São Luís.

Feijoada Beneficente

A família Educandário Santo Antônio, realiza dia 29 de 
outubro mais uma edição da tradicional Feijoada Bene-
ficente em sua sede na Avenida Edson Brandão – Cutim 
- Anil ao lado do Supermercado Maciel – a partir das 12h 
(meio-dia). Atrações: Albert Abrantes, Beto Monteiro e o 
DJ Karkiro. Valor: R$ 10 reais

Show Oborós

O show Oborós será realizado dia 18 de outubro às 
20h no Teatro João do Vale – Praia Grande – Direção: 
João Eudes Martin. Participam do show: Carlão Ras-
tafari, Guerreiro, Heriverto Nunes, Hugo Machado, 
Júnior Almeida, Luzian Filho, Marlon Reis, Mauro 
César, Paulinho Akomabu e Ronaldinho. A coreo-
grafi a fi ca a cargo do Balé di Preto. Ingresso: R$ 20

UFMA completa 50 Anos 

Apresentação de atividades culturais nas comemo-
rações de aniversário de 50 anos da Universidade 
Federal do Maranhão com participação de grupos, 
companhias e artistas maranhenses convidados, 
será dia 20 de outubro (quinta-feira) às 20 – Tea-
tro Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico. 
Produção: Haphisa Mugnaini. Ingressos: Somen-
te para Convidados, Classificação etária: 12 anos. 
Duração: 120 min (2h)

Banda CLA faz Concerto no Teatro

Concerto de música instrumental com Banda de 
Música do Centro de Lançamento de Alcântara, 
nas comemorações do Dia da Força Aérea Brasi-
leira e dos Aviadores Brasileiros. Dia 21 de outubro 
(sexta-feira) às 20h. Produção: Centro de Lança-
mento de Alcântara – CLA. Ingressos: Somente 
para Convidados. Classificação etária: Livre. Du-
ração: 60 mim (1h)

Emoção em Kubo e 
as Cordas Mágicas

Antes de mais nada, ’Kubo e as 
Cordas Mágicas’ é um triunfo téc-
nico do cinema de animação. Para 

construir seu stop motion de vi-
sual único, foram usadas quase 1 
milhão e meio de horas trabalha-
das da equipe, ao longo de 92 se-

manas. Tudo isso resumido em 100 
minutos de duração. Este esforço, 
ainda que louvável, não bastaria 

se a história não estivesse no mes-
mo nível. Mas está. O filme é uma 
jornada emocionante sobre lem-

branças e saudade, que utiliza ele-
mentos visuais e narrativos da cul-
tura oriental. Na trama, Kubo é um 
menino cheio de imaginação que 
adora contar aventuras em praça 

pública, munido de origamis e um 
shamisen, espécie de violão de três 

cordas tradicional no Japão. 

Semana de abertura 2
Amanhã, dia 18, das 9h às 12h, have-

rá ação de embelezamento, em parceria 
com a Mary Kay e Instituto Embeleze, 
destinada às reeducandas da Unidade 
Prisional de Ressocialização Femini-

na. A programação prossegue com ciclo 
de palestra sobre as temáticas Audiên-
cia de Custódia, Identifi cação Criminal 

Genética Obrigatória do Condenado 
e Presunção de Inocência e Execução 
da Pena. Todos os participantes serão 

certifi cados com carga horária de 16h/
aula. Programação de hoje (dia 17) no 

Auditório do Convento das Mercês: 
18h20-Credenciamento; 19h-Abertura 
da V Semana Maranhense de Execução 
Penal; 19h30 –Palestra; Tema: “Políticas 
Públicas para o Sistema Penitenciário” 
Palestrante: Professora. Valdirene Dau-
fembeck (Diretora de Políticas Peniten-
ciárias do Departamento Penitenciário 

Nacional-Depen).
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Nós ainda 
acreditamos muito

Rodrigo Ramos,
 goleiro do Sampaio

Jorginho aprova vaia dos torcedores do Vasco

Enquanto aguarda retorno de lesionados, Flávio Araújo comanda 
coletivo para definir equipe do Sampaio que vai enfrentar o Tupi, em 

Juiz de Fora, no próximo dia 22 pela Série B do Brasileiro

“Lambança” comprovada  
pelas imagens da televisãoSegue a 

preparação 
Tricolor

Reportagem de TV compro-
va a interferência externa na ar-
bitragem  no clássico da última 
quinta-feira em Volta Redonda. 

Naquela noite, pela 30ª roda-
da do Campeonato Brasileiro, o 
Flamengo venceu o Fluminense 
por 2 a 1 em um clássico marcado 
pela polêmica. De acordo com 
reportagem exibida pela TV Glo-
bo ontem, o juiz Sandro Meira 
Ricci foi orientado pelo inspe-
tor de arbitragem em campo.

Com o placar já em 2 a 1 para 
o Flamengo, Henrique, em posi-
ção irregular, marcou de cabeça 
o gol de empate do Fluminense. 
O assistente Emerson Augusto 
de Carvalho assinalou impedi-
mento, mas Sandro Meira Ricci 
validou o lance. Após 13 minu-
tos de discussão e reclamação 
dos dois lados, a jogada foi de-
finitivamente anulada.

Com a ajuda de Luiz Felipe 
Ramos, especialista em leitura 
labial, a Globo mostrou alguns 
dos diálogos ocorridos durante 
a longa paralisação em Volta Re-
donda. Na tentativa de desesta-
bilizar a arbitragem, jogadores 
dos dois clubes falam insisten-
temente com o trio.

No meio da confusão, entra 
em campo Sérgio Santos, ins-
petor de arbitragem, e se diri-
ge a Sandro Meira Ricci: “A TV 

sabe, a TV sabe que não foi gol”. 
O juiz balança a cabeça positi-
vamente, enquanto o assistente 
Emerson Augusto de Carvalho 
diz: “Pode deixar”. Aos jogado-
res, Sérgio Santos desconver-
sa: “Não sei mais nada, não sei 
mais nada”.

A discussão continua, e Emer-
son Augusto de Carvalho reitera 
ao árbitro que o lance foi irre-
gular: “Para mim, foi impedi-
mento”. O inspetor volta a cam-
po e cobra Sandro Meira Ricci: 
“Bora. Decide ou anula. O que 
você falou?”. Após 13 minutos 
de paralisação, o juiz finalmen-
te resolve anular o gol.

Em seguida, Sandro Meira 
Ricci reúne os capitães Réver e 
Gum. Diante do inconformis-
mo do jogador do Fluminen-
se, o árbitro tenta se justificar. 
“Posso falar? Eu vou explicar o 
que aconteceu. Para de xingar. 
Agora é mais difícil explicar o 
que aconteceu, tá? Gum, a gente 
está fazendo o melhor”, alegou.

Antes do recomeço da par-
tida, o meio-campista Cícero 
volta a falar com Sandro Mei-
ra Ricci. “Só dá para ver lá de 
fora. Por isso ele mudou”, afir-
mou o jogador, se referindo ao 
assistente Emerson Augusto de 
Carvalho. “A gente não conse-
gue ver”, respondeu o árbitro.

FLA X FLU

C   Participantes PG JG VI EM DE GP GC SG %A

1º   Atlético-GO 58 31 16 10 5 42 24 18 62.4

2º   Vasco -RJ  54 31 16 6 9 47 35 12 58.1

3º   Náutico-PE 51 31 15 6 10 47 33 14 54.8

4º   Avaí-SC  51 31 15 6 10 37 32 5 54.8

5º   Bahia-BA  49 31 14 7 10 45 26 19 52.7

6º   Londrina-PR 49 31 13 10 8 32 23 9 52.7

7º   Criciúma-SC 46 31 13 7 11 39 36 3 49.5

8º   CRB-AL  46 31 13 7 11 47 45 2 49.5

9º   Brasil-RS  45 31 12 9 10 33 30 3 48.4

10º   Ceará-CE  44 31 11 11 9 37 35 2 47.3

11º   Vila Nova  43 30 12 7 11 40 39 1 47.8

12º   Luverdense 43 31 10 13 8 34 30 4 46.2

13º   Goiás-GO  40 31 10 10 11 38 38 0 43.0

14º   Paysandu  39 31 9 12 10 32 37 -5 41.9

15º   Paraná-PR 36 31 9 9 13 32 46 -14 38.7

16º   Oeste-SP  33 31 7 12 12 27 41 -14 35.5

17º   Bragantino 30 31 8 6 17 25 41 -16 32.3

18º   Joinville-SC 29 31 6 11 14 19 32 -13 31.2

19º   Tupi-MG  26 31 6 8 17 28 40 -12 28.0

20   ºSampaio  26 30 5 11 14 24 42 -18 28.9

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE B DO BRASILEIRO

E
m treino realizado na 
manhã do último sá-
bado, no CT José Car-
los Macieira, o técnico 

Flávio Araújo comandou mais 
um coletivo, mas sem ainda po-
der contar com algumas peças 
que visa utilizar no confronto 
diante dos mineiros.

Poupado da última ativi-
dade, Luiz Otávio participou 
normalmente do treinamento 
e formou a defesa ao lado de 
Wagner Fogolari. Rafael Este-
vam ocupou a lateral esquer-
da, já que Héverton segue se 
recuperando de uma fadiga 
muscular.

O treinador boliviano ain-
da aguarda a recuperação dos 
volantes que estão no DM para 
montar o meio-campo da equi-
pe. A expectativa é de que pelo 
menos Diogo Orlando volte aos 
treinos na próxima semana.

O dia de ontem foi de fol-
ga para o grupo Tricolor. Hoje, 
os jogadores se reapresentam 
para treinar em dois períodos, 
começando um treino físico na 
praia, e, à tarde, trabalho com 
bola no CT. Para Rodrigo Ra-
mos, que nem pensa em de-
sistir da permanência na Série 
B: “Apesar do empate em casa 
na rodada passada, as últimas 
atuações nos inspiram a seguir 
lutando com a mesma deter-
minação. Nós ainda acredita-
mos muito”.

Flávio Araujo 
não perde as 
esperanças 
de evitar o 

rebaixamento  
da Bolívia

O técnico Jorginho deu razão 
aos torcedores do Vasco por vaia-
rem a equipe após a derrota por 2 
a 1 para o CRB, no último sábado, 
no Estádio de São Januário, no 
Rio, pela 31.ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. O re-
sultado manteve a equipe cario-
ca na segunda colocação com 54 
pontos, mas agora está a quatro 
de distância do líder Atlético-GO.

O treinador destacou a atu-
ação da equipe nos 25 minutos 

iniciais, quando teve a oportu-
nidade de sair em vantagem. No 
entanto, depois reconheceu a su-
perioridade do adversário. Jor-
ginho ainda desaprovou a rea-
ção do volante Diguinho, que 
ironizou os torcedores ao pedir 
mais vaias. “Não pode ser assim 
porque só vai aumentar a indig-
nação do torcedor. Sei que não 
é fácil, o jogador fica de cabeça 
quente. Mas não posso aprovar 
uma situação como essa porque 

o torcedor tem razão”, reafirmou.

Fase ruim...
A derrota para o CRB foi a 

terceira nos quatro últimos jo-
gos. Com os maus resultados, 
além de ver o líder mais longe, a 
distância para o grupo que está 
fora da zona de acesso começa 
a ficar menor. Atualmente, o 
Vasco tem apenas cinco pon-
tos de vantagem sobre o Bahia, 
o quinto colocado. 
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Fluminense e São Paulo, pilhados por motivos diferentes, 
devem fazer um jogo tenso no Estádio Edson Passos

Messi quebra mais um  recorde na Liga Espanhola

ESPORTES

Duas faces 
de histeria 

tricolor!

Matutando

O técnico Ricardo 

Gomes optou por dar 

um treino leve no último 

sábado ao elenco do São 

Paulo, já que a equipe 

entrará em campo apenas 

hoje para enfrentar o 

Fluminense. Os titulares 

na derrota para o Santos 

por 1 a 0, na última 

quinta-feira, fizeram 

apenas um trabalho 

regenerativo na academia. 

Os reservas foram a 

campo para um treino em 

campo reduzido. A equipe 

que entrará em campo 

deve ser definida neste 

domingo  “Como temos 

mais um dia para preparar 

a equipe, vamos aproveitar 

para recuperar melhor 

os atletas. Neste final de 

ano há um acúmulo de 

desgaste físico e mental. 

Precisamos que todos 

estejam bem”, comentou o 

preparador físico tricolor, 

Zé Mario Campeiz.

Vitinho infernal

Motivado pelo empate, 

o Colorado manteve a 

pressão. Aos 27 minutos, 

numa falta pelo lado 

esquerdo, Vitinho ameaçou 

cruzar, porém chutou direto 

e Muralha espalmou para 

escanteio. Vitinho continua 

infernizando a defesa 

carioca. Aos 32 minutos ele 

dominou dentro da área e 

mesmo sem ângulo soltou 

a bomba para a defesa de 

Muralha. Vitinho estava 

mesmo infernal. E fez o gol 

da virada aos 35 minutos.  

O Flamengo ainda tentou 

reagir. Aos 37 minutos, 

Guerrero chutou de 

longe e Danilo Fernandes 

espalmou. Dois minutos 

depois Rafael Vaz chutou 

de longe, mas para fora. 

Passou perto. grande susto 

na torcida, que continuava 

cantando e empurrando o 

Colorado. Ficou a impressão 

de que faltou pernas ao 

Flamengo para tentar 

uma reação nos últimos 

minutos.

Lionel Messi quebrou mais 
um recorde de gols na carrei-
ra. Agora o argentino é o jo-
gador que mais gols marcou 
dentro de casa na história da 
Liga Espanhola, ultrapassan-
do a marca dos 179 tentos que 
era de Telmo Zarra.  

 O recorde foi quebrado na 
tarde de sábado (15), com o gol 
na vitória de 4 a 0 sobre o De-
portivo La Coruña, no Camp 
Nou. Foi o primeiro jogo do ca-

misa 10 depois de se recuperar 
da lesão no músculo adutor.  

 Atrás de Messi e Telmo Zarra 
na lista de maiores goleadores 
dentro de casa estão Alfredo 
Di Stéfano com 151 gols em 
terceiro, e Cristiano Ronaldo 
logo em seguida com 150, na 
quarta posição. Messi já é o 
maior artilheiro geral da Liga 
Espanhola e também o joga-
dor com mais assistências na 
história do campeonato. 

BRASILEIRÃO

E
m crise, o São Paulo quer 
se aproveitar dos ner-
vos aflorados do Flu-
minense, que se irritou 

muito com a arbitragem após 
clássico com o Flamengo. Os 
dois times se enfrentam às 20h 
de hoje, no Edson Passos, em 
jogo válido pela 31ª rodada do 
Brasileirão.

O São Paulo vem de uma 
sequência de cinco jogos sem 
vitória, com três derrotas e dois 
empates, e ocupa a 14ª coloca-
ção com 36 pontos, a apenas 
três de distância da zona de re-
baixamento. O Fluminense é o 
atual sexto colocado, com 46, 
e briga por uma vaga na Copa 
Libertadores do próximo ano.

No primeiro turno, as duas 
equipes se encontraram em jogo 
válido pela 12ª rodada e o São 
Paulo levou a melhor com uma 
vitória por 2 a 1, no Morumbi.

 
Semana Tensa

O Fluminense vive dias de 
muita polêmica após a derrota 
por 2 a 1 no clássico contra o 
Fluminense. Fora de campo, 
todas as energias estão con-
centradas em críticas à arbi-
tragem e ameaças de pedir a 
anulação do jogo por conta da 
atuação de Sandro Meira Ricci.

 Passada a frustração, os jo-
gadores tentam manter o foco 
na partida com o São Paulo. 
“Vamos pensar só no jogo do 
São Paulo. É difícil, mas preci-
samos da vitória para subir na 
tabela”, disse o zagueiro Hen-
rique, autor do gol que gerou 

muita polêmica ao ser anula-
do duas vezes na derrota para 
o Rubro-Negro.

  Sem desfalques, a tendên-
cia é que Levir Culpi mante-

nha a escalação que acabou 
derrotada pelo Flamengo, na 
última quinta-feira. Os jovens 
Ayrton e Pedro, que retorna-
ram ao Rio de Janeiro após 

integrarem o grupo da Sele-
ção Brasileira que estava trei-
nando para as Eliminatórias 
da Copa de 2018, voltaram a 
treinar com o grupo.

na frente foi o time carioca. 
Diego cobrou falta pelo lado 
esquerdo, mandando na área 
bem alto. O zagueiro Réver, 
com mais de 1,90m subiu e 
testou no ângulo. Festa ru-
bro-negra aos 11 minutos. 
Naquele instante, o Flamen-
go estava assumindo a lide-
rança, mas minutos depois 
o Palmeiras marcava diante 
do Figueirense.

O Internacional não de-
sistiu. mesmo nervoso foi à 
frente. Aos 18 minutos, Vi-
tinho dividiu duas vezes e 
chutou de fora da área,mas 
Muralha espalmou. O em-
pate saiu aos 20 minutos. A 
bola foi levantada na área e 
ficou quicando, até que so-
brou para o chute cruzado 
de Eduardo Sasha.

É O CARA

São Paulo e 
Fluminense 

fazem um jogo 
de opostos

Leonel Messi  
bate mais um 

recorde

Internacional derrota o 
Flamengo no Beira-Rio

Na sua luta contra o rebai-
xamento, o Internacional con-
seguiu uma importante vitó-
ria sobre o Flamengo, por 2 a 
1, de virada, na tarde de on-
tem, no Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre, pela 31.ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 
O time carioca foi melhor no 
primeiro tempo, mas acabou 
aceitando a pressão Colora-
da na etapa final. O resulta-
do foi justo.

O Colorado ficou com 36 
pontos, provisoriamente, na 
14.ª posição. enquanto o time 
carioca se manteve na vice-
liderança, mas agora com 60 
pontos, quatro atrás do Pal-
meiras, com 64, após vencer 
o Figueirense, em Florianó-
polis (SC).

O jogo começou com os 
dois times nervosos. Mais o 
Colorado por ter a obrigação 
de somar pontos diante de sua 
torcida. Por isso mesmo, as jo-
gadas ficaram concentradas 
no setor de meio campo. Num 
jogo intenso, poucas chances 
de gol. Rigorosamente, uma 
para cada lado.

O Flamengo arriscou num 
chute de fora da área de Die-
go que Diego Fernandes es-
palmou. Em seguida Vitinho 
quase aproveitou uma bola na 
pequena área para desviar, mas 
Muralha espalmou sob a co-
bertura de Pará. O time carioca 
sofreu uma baixa prematura: 
Éverton sentiu uma lesão e foi 
substituído por Fernandinho. 
O time perdeu força no meio-
campo.

Embora o jogo não fosse 
violento o zagueiro Paulão re-
cebeu o cartão amarelo pela 
sequência de faltas. Depois 
Alex não gostou de um dri-
ble de Diego e fez uma falta 
violenta e também foi ama-
relado. Azar dos colorados, 
porque ambos receberam o 
terceiro cartão e não vão en-
frentar o rival Grêmio, na pró-
xima rodada.

Na volta do intervalo o téc-
nico Celso Roth optou por uma 
mudança. Tirou Rodrigo Fer-
rareis, apagado, e colocou o 
atacante Sasha. Mas quem saiu 

Palmeiras vence 
 O dia de ontem pode ser 

lembrado no futuro como de-
cisivo na luta pelo título do 
Campeonato Brasileiro. Pela 
31ª rodada, o Palmeiras venceu 
o Figueirense por 2 a 1 no Está-
dio Orlando Scarpelli e voltou 
a abrir quatro pontos de van-
tagem na liderança. Jean mar-
cou ambos os gols alviverdes, 
e Rafael Silva diminuiu.

O Palmeiras encerra uma 
semana conturbada com uma 
vitória importante que garante 
a liderança pela 13ª rodada se-
guida. O Alviverde tem 64 pon-
tos, quatro a mais que o Fla-
mengo, mas volta as atenções 
à Copa do Brasil: nesta quarta-
feira (19) decide com o Grêmio 
uma vaga nas semifinais. Já o 

Figueirense sofre sua terceira 
derrota em casa e afunda na 
zona de rebaixamento com 32 
pontos. O compromisso seguin-
te dos catarinenses é contra o 
Atlético-MG, no domingo que 
vem (23).

Desta vez atuando como 
volante, Jean teve dia de go-
leador em Florianópolis. Ele 
converteu pênalti que abriu o 
placar e ainda apareceu den-
tro da área para fazer o segun-
do. Marcando bem, o camisa 
17 teve presença importante 
para coibir a armação do Fi-
gueirense.

O início da partida foi bas-
tante físico, o que permitiu ao 
Figueirense manter o equilí-
brio no jogo. 


